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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo 

docente, nas condições de trabalho e na 
infra-estrutura física, material e econômica 

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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APRESENTAÇÃO

O Projeto Pedagógico para o Curso de Licenciatura em Educação Física da Faculdade 
Cearense (FaC), mantida pelo Centro de Estudo Superior do Ceará (CESCE), é o resultado 
de um processo contínuo, sistemático e amplo de discussão sobre os desafios da educação 
nacional suscitados, não apenas pela vigente  legislação do ensino, mas em consonância 
com os anseios sociais constituídos pelas constantes transformações estabelecidas, 
principalmente, pelas exigências tecnológicas e econômicas nacionais e internacionais.

Construído coletivamente por seu corpo social, o Projeto Pedagógico explicita 
as características gerais da instituição, consubstanciadas na missão, nos objetivos, 
nas peculiaridades regionais, nos princípios norteadores, nas diretrizes pedagógicas, 
nos referenciais filosóficos, sociológicos, epistemológicos, antropológicos e didático-
pedagógicos como elementos norteadores das intenções da IES e das ações educativas 
para a concretização de intencionalidade e propósitos. 

Dessa forma significa uma ação intencional, com um compromisso social definido 
coletivamente, deixando de ser meramente um documento formal para tornar-se um 
mecanismo vivo de desenvolvimento e avaliação interativa permanente pelo corpo social 
dessa IES.

Esse Projeto está dividido em quatro dimensões. A primeira, Contexto Institucional, 
abrange a descrição das características da IES, da administração e da estrutura. A segunda 
dimensão contempla a Organização Didático-Pedagógica, com abordagem sobre gestão 
acadêmica e o projeto do curso com sua matriz curricular, seus programas e o sistema 
de avaliação. A terceira dimensão, Corpo Docente, apresenta a formação acadêmica e 
profissional dos professores contratados para ministrar as disciplinas dos dez semestres do 
curso, bem como as condições de trabalho oferecidas pela IES. 

Na quarta e última dimensão são apresentadas as instalações existentes da Faculdade 
Cearense. Ao final, são anexados os dados complementares aos assuntos abordados, como 
o ementário e a bibliografia, os regulamentos da Instituição, e as informações técnicas e 
específicas dos laboratórios.
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ORGAnIZAÇÃO 

InSTITUCIOnAL
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1 ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO

A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 
Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma 
região que, ao mesmo tempo em que apresenta um quadro de desigualdades sociais e 
econômicas, é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de 
turismo, ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância 
dos dados geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação 
às demais regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que 
exige a construção de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a 
importância da instituição na defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1 HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense. Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
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remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores do Jardim América foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 
de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
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conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).

No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição 
é dar a continuidade do crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a 
respeitabilidade da sociedade cearense e implantando um novo conceito de desenvolvimento 
local e regional ao possibilitar um novo paradigma no ensino superior. 

1.1.2 MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.

A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
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do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

 9 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

 9 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

 9 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

 9 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

 9 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

 9 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

 9 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

 9 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

 9 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

 9 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.

 9 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.
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1.1.4 OBJETIVOS

1.1.4.1 OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

 ¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

 ¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

 ¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

 ¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

 ¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

 ¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

 ¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

 ¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

 ¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.
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1.1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO CURSO HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO
1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Análise e Desenvolviemtno 
de Sistemas - Tecnólogo MANHÃ e NOITE

3. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE
4. Jornalismo Jornalismo Bacharelado MANHÃ e NOITE
5. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
6. Logística - Tecnólogo MANHÃ e NOITE

7. Publicidade e Propaganda Publicidade e 
Propaganda Bacharelado MANHÃ e NOITE

8. Gestão Financeira - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
9. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
10. Redes de Computadores - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
11. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE
12. Turismo Turismo Bacharelado NOITE

1.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1 ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III – Diretoria.
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I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.

II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

 9 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

 9 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

 9 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

 9 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

 9 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMEnSÃO II
ORGAnIZAÇÃO 

DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Nome do Curso: Curso Licenciatura em Educação Física

Diploma Conferido: Licenciatura

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 4 anos

Carga Horária Mínima do Curso: 3.600 (três mil e seiscentas) horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Matutino e Noturno

2.1 INTRODUÇÃO

A Faculdade Cearense, fundada no ano de 2002, tem como principal objetivo 
contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos do Ceará, através da oferta 
de cursos de graduação, pós-graduação (nível lato sensu) e de extensão universitária. 

No processo de implantação de seus cursos, foram considerados múltiplos aspectos, 
dentre os quais as potencialidades da região Nordeste, do Estado do Ceará e da cidade 
de Fortaleza, representadas por aqueles fatores, recursos e atividades socioeconômicas 
existentes; disponíveis; não utilizados ou total ou parcialmente utilizados e que, por 
suas características, têm apelo suficiente para estimular ou inibir a ampliação de novos 
empreendimentos.

A elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação Física 
levou em consideração os nortes fixados no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI 
e no Projeto Pedagógico Institucional - PPI. Nessa perspectiva, a missão, os princípios e 
objetivos da IES se encontram em coerência com os dados assentados para o referido 
curso. 

Durante o ano letivo serão oferecidos aos alunos oficinas, cursos de extensão, 
debates, discussão de temas da atualidade, semanas de estudo, congresso de iniciação 
científica, discussão de filmes, visitas técnicas, dentre outras.

No que diz respeito às políticas de ensino, privilegia-se mais o processo que o 
produto. Nesse sentido, a meta é um ensino calcado na tríade ação-reflexão-ação; um 
ensino que enfoque a pesquisa como forma de se aliar teoria e prática; um ensino que dote 
seus egressos de competências e habilidades para a interpretação crítica e reflexiva do 
mercado de produção; um ensino, cujos conteúdos ministrados estejam em consonância 
com as exigências da atualidade e que se reverta em benefício da sociedade; um ensino 
em que o aluno se torne autônomo, crítico e reflexivo diante dos problemas relacionados 
à produção, propondo soluções que visem à diminuição de preços, sem perder de vista a 
qualidade, um ensino em que seu egresso possua conhecimentos na área de produção, 
sem perder de vista preceitos éticos e sustentabilidade ambiental.
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Como meio de elevar a qualidade de ensino, motivar a pesquisa e incentivar a iniciação 
científica, será adotada para a conclusão do curso, de forma obrigatória, a elaboração de 
um Trabalho de Conclusão de Curso a ser apresentado diante de uma banca examinadora, 
como forma de capacitação do futuro profissional.

2.2 CONCEPÇÃO DO CURSO

Nas três últimas décadas, a área de atuação do profissional de Educação Física tem 
se ampliado rapidamente. Tem sido notável e crescente, o interesse, demonstrado por todos 
os segmentos sociais e escalões etários, em relação aos benefícios advindos da prática 
das atividades físicas, seja na perspectiva da promoção da saúde, educação ou lazer. 
Entendendo desta forma que a Educação Física é um campo de intervenção profissional 
abrangente, que, por meio das diferentes manifestações e expressões das atividades 
físicas (movimento, da motricidade humana) pode prestar variados e importantes serviços 
à sociedade, não só no ambiente escolar, mas também fora deste, permitindo, quando bem 
orientada, o favorecimento da socialização, exercício da cidadania, desenvolvimento da 
consciência corporal, das potencialidades físicas, da promoção da saúde e da qualidade 
de vida.

Desta feita, com carga horária total de 3.800 horas (três mil e oitocentas), o Curso 
terá regime letivo semestral e turno de oferta matutino (50 vagas) e noturno (50 vagas). 
Quanto à metodologia, o Curso será desenvolvido através de atividades teóricas e práticas, 
valorizando a futura inclusão do aluno no mercado de trabalho, contando com a infraestrutura 
recomendada.

2.3 OBJETIVOS

2.3.1 OBJETIVO GERAL

Formar profissionais de educação física, docentes, através de uma ampla e sólida 
competência teórica, prática e sócio-política, comprometidos com o processo de humanização 
da qualidade de vida do ser humano e da realidade brasileira e com capacidade de atuar 
crítica e criativamente nos diversos âmbitos da sociedade e do sistema educacional, 
nos movimentos sociais e nos diferentes espaços em que se fizer presente o fenômeno 
educativo do movimento humano.

2.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A consecução dos objetivos gerais requer objetivos específicos que funcionem como 
balizadores do ensino a ser praticado. Dessa maneira, fixam-se os seguintes objetivos 
específicos:

1. Proporcionar através da integração interdisciplinar, uma visão sistêmica, de modo 
a conferir bom domínio da realidade física, social e econômica, isto é, que o profissional 
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tenha ideia integrada do seu trabalho com o ambiente que o cerca. 

2. Garantir a formação e conduta ética que sejam base para o estabelecimento de um 
comportamento profissional correto perante a sociedade, ou seja, baseado em princípios 
éticos pautados pelo respeito aos demais profissionais e adoção de postura correta na 
aplicação de seus conhecimentos.

3. Proporcionar uma visão técnica, científica, humanística e social que direcione as 
ações do profissional no sentido de beneficiar a sociedade.

• Garantir uma relação estreita e concomitante entre teoria e prática e dotar o futuro 
profissional dos conhecimentos e habilidades requeridos para o exercício profissional 
competente.

• Fomentar o uso da tecnologia em respeito às necessidades sociais, culturais e 
econômicas das comunidades.

2.4 PERFIL DO EGRESSO

O objeto de estudo da Educação Física é a criação do pensamento científico, 
entendida como uma construção social que utiliza significados culturais ao se apresentar 
como viável para o desenvolvimento da área. Sendo a educação física uma prática social, 
a especificidade da educação física é a realidade em construção, fazendo dela uma ciência 
que tem na prática seu ponto de partida e de chegada.   

A formação do profissional em educação física deve possuir sólidas bases teóricas, 
técnicas e cientificas, sopradores de visões reducionistas do fenômeno sócio-cultural, 
oriundas de visões reducionistas do fenômeno educacional, humano, político e cultural, 
heranças de tendências que percorreram o país ao longo do tempo. 

O Licenciado em Educação Física é, antes de tudo, um profissional da educação, 
que trabalha integradamente na comunidade educativa, apesar das funções diferentes 
exercidas pelo profissional formado. Ambas as funções devem ser exercidas de maneira 
integrada, tendo como meta a melhoria da qualidade de ensino, pesquisa e extensão 
em estreita articulação com a realidade concreta da sociedade, para a construção da 
humanização individual e coletiva numa perspectiva de uma educação física comprometida 
com a mudança. 

Assim sendo, o perfil desejado é de um profissional com amplo e profundo 
conhecimento da dinâmica da sociedade e da educação, dos diferentes sistemas de ensino 
e da escola/comunidade representando elementos concretos de um contexto histórico-
social que vive relacionado profundamente com seus condicionamentos históricos, mas 
que se encontra repleto de contradições. 

É nestas contradições que o profissional da educação física encontra seu espaço 
de ação através de sua competência técnica e humana e de seu compromisso político. O 
desejo do curso é a formação de um profissional capaz de enfrentar problemas referentes 
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à prática educativa em suas diferentes modalidades, que consiga investigar e produzir 
conhecimentos sobre a natureza e as finalidades da educação física num determinado 
momento e contexto históricos. 

2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

O direcionamento do curso pretende oportunizar ao educador e ao especialista a 
compreensão crítica da realidade de uma análise educacional, humana, política e cultural e 
da totalidade do trabalho técnico-pedagógico para neles intervir, uma vez que a educação 
física é fundamentalmente uma prática de intervenção na realidade social. A presença das 
tendências progressistas da educação física na formação dos profissionais e na qualificação 
para o trabalho técnico-pedagógico, implicando em três pressupostos/requisitos que 
articulam as dimensões dos conteúdos, das habilidades didáticas e da organização do 
trabalho técnico-pedagógico e das relações sociais em geral:

Competência científica: domínio de conhecimentos científicos, abrangendo 
não apenas o saber historicamente produzido e acumulado, mas também a produção 
e socialização de novos conhecimentos; a construção coletiva e interdisciplinar do 
conhecimento e a ênfase superadora de todo reducionismo.

Competência técnica: domínio das técnicas e procedimentos metodológicos 
inerentes ao trabalho pedagógico, tanto no processo ensino-aprendizagem, quanto 
nos espaços mais amplos dos sistemas de ensino, nos espaços educacionais múltiplos 
presentes na sociedade, enfim, no processo global de humanização. 

Competência política: compreensão de que a prática do profissional em educação 
física está inserida num contexto socio-político mais amplo, exigindo um vínculo entre o 
projeto educacional e o projeto socio-político. Torna-se fundamental, pois, o domínio das 
relações do indivíduo consegue mesmo e com os diversos segmentos escolares e sociais.

Através desta tridimensionalidade da formação no curso de Educação Física, é 
possível uma qualidade que seja sinônima de competência, de criatividade e de criticidade. 
O rigor filosófico, a investigação constante, a vigilância epistemológica, a participação ativa, 
a compreensão da relatividade da realidade possibilitam a superação dos reducionismos, 
da mediocridade, da adesão ingênua a visões fragmentadas e parciais da realidade, da 
improvisação pedagógica e do amadorismo que podem tão somente agravar o quadro atual 
da educação física no país.

2.5.1 PERFIL PROFISSIONAL E ÁREAS DE ATUAÇÃO

O professor de educação física é um profissional que atua em diferentes níveis da 
prática educativa, tendo como campo de atuação uma vasta gama de opções devido ao fato 
de ser abrangente a ação educativa na sociedade. Sua ação pode ser desdobrada no nível 
escolar e no nível extra-escolar, sempre atentando às demandas postas pela sociedade e 
não numa visão unilateral de mercado.  
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Em âmbito escolar pode atuar nos níveis de Educação Infantil ao ensino médio do 
sistema de ensino. A melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem da escola 
como um todo são metas inequívocas, sobretudo no que concerne à motricidade humana, 
ao atendimento aos portadores de necessidades educativas especiais; à educação de 
jovens e adultos e educação à distância. 

Na esfera extra-escolar, o especialista possui possibilidades amplas, nos espaços 
gerados pelas empresas, academias, clínicas desportivas, centros comunitários, 
programas desportivos, agindo nos processos de formação específica, com o treinamento 
e desenvolvimento dos desportos; nos movimentos sociais, nas dimensões que estes 
assumem como fenômeno técnico, psicológico e social.

Licenciatura Plena em Educação Física

Professor da Educação Infantil ao Ensino Médio e em programas especiais. 
Planejamento, organização e controle do ensino da Educação Física, garantindo as 
condições legais, técnicas, pedagógicas e materiais adequados. Integração escola-
comunidade. Integração com os demais profissionais da educação.

2.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1 COORDENADORIA DO CURSO

O coordenador será a figura representativa do curso interna e externamente e 
preocupa-se com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado 
de trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. 

Convocará reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.

 Realizará o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extra-classe propostas, incentivando o entendimento da 
melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à sociedade. 
O coordenador do curso será responsável pelo Programa de Monitoria, orientando os 
professores envolvidos nessa atividade.

Auxiliará no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada 
às disciplinas da matriz curricular. Participará da elaboração da grade de horário das 
disciplinas e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. 
Orientará alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta 
pedagógica do curso e ao aproveitamento de ensino.

Acompanhará professores e discentes em atividades de extensão, participará de 
reuniões dos órgãos de classe, públicos e organizações não governamentais quando 
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convocada, de encontros de trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, 
de congressos, de oficinas de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente 
e discente.

a) COLEGIADO DE CURSO

O colegiado do curso será composto por todos os professores do curso para discutir 
questões pertinentes ao curso, visando seu bom desempenho, por meio de reuniões 
periódicas presididas pelo coordenador. Dentre as suas funções está o desenvolvimento 
do planejamento, a interdisciplinaridade, as atividades de pesquisa e extensão, a revisão 
e a atualização de conteúdos, a avaliação pedagógica e institucional, o acompanhamento 
do projeto pedagógico, a permanente análise da matriz curricular, o estabelecimento das 
ações externas, o exame de todos os processos de aproveitamento de estudo, o processo 
de transferências e demais assuntos relacionados ao curso.

O corpo docente deverá reunir competência associada a todos os componentes 
da estrutura curricular. Seu número e dedicação devem ser adequados para garantir um 
bom nível de interação entre estudantes e docentes, e possuir qualificação adequada. 
Sua competência global poderá ser inferida de fatores como: qualificação acadêmica, por 
meio da titulação obtida ao longo de sua vida; experiência docente, traduzida no tempo de 
exercício do magistério; experiência profissional na sua área de atuação, pelo tempo do 
exercício profissional na área em que atua ou afins; adequação da formação, proporcionada 
pela adequação da formação do professor às disciplinas que ministra. Outras qualidades 
que deverão compor o perfil do professor, almejado para o curso, consistem em: habilidade 
para a comunicação, entusiasmo para o desenvolvimento de estratégias educacionais mais 
efetivas, participação em sociedades educacionais e técnico-científicas, exercício efetivo 
de atividades de engenharia em áreas compatíveis com as do ensino do programa.

O Projeto Pedagógico requer dos docentes o desenvolvimento de uma consciência 
que realce o comprometimento com a implantação e execução deste projeto. Para tal, 
alguns aspectos relacionados ao seu comportamento são esperados, tais como:

- Responsabilidade com o trabalho;

- Comprometimento de todos os professores com o Projeto Pedagógico e proposta 
curricular do curso;

- Promover o debate crítico sobre implicações éticas, sociais, econômicas e 
sustentabilidade ambiental do emprego do seu conhecimento no contexto da sociedade;

- Compromisso com a docência formadora, afastando a postura cômoda de facilitar, 
excessivamente, ao aluno o acesso ao conhecimento já elaborado, criando condições para 
o crescimento conjunto aluno/professor na busca do saber. Ou seja, o compromisso com o 
professor orientador, que leva o aluno a questionar, e não com o professor que se sente na 
obrigação de saber todas as respostas;

- Disponibilidade para orientação de alunos em projetos de iniciação científica ou 
de extensão, consciente do conteúdo metodológico e educativo contido no processo de 
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investigação e importância da extensão na formação do profissional/cidadão, num cenário 
de realidade regional e nacional;

- Uso adequado dos instrumentos de avaliação, visando correção de rumos e 
melhoria no processo de ensino/aprendizagem, não reduzindo o nível de exigência, mas 
sem transformar as provas em elemento de intimidação e superdimensionamento do grau 
de complexidade da disciplina, o que afasta e desmotiva o aluno, prejudicando o processo 
de aprendizagem;

- Sensibilidade para aquisição e desenvolvimento de instrumentos didáticopedagógicos 
que possam estabelecer a motivação e criatividade no ensino;

- Inserção do curso na comunidade científica profissional, por meio da participação 
em comissões científicas, movimentos associativos, grupos de pesquisa, eventos científicos 
e profissionais;

- Valorização e ênfase da dimensão interdisciplinar e do trabalho multiprofissional, 
bem como da inter-relação das disciplinas do currículo do curso;

- Busca permanente de uma maior qualificação técnico/científica e das respostas 
tecnológicas que permitam o desenvolvimento sustentável do país e sua inserção soberana 
no processo de globalização.

b) NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento. É composto pelo coordenador do 
curso e por quatro docentes, os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto 
Pedagógico do Curso e têm clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem 
titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto sensu e regime de 
tempo parcial ou integral.  

2.6.2 ESTRUTURA CURRICULAR

O presente projeto prevê uma metodologia em que o ensino, a pesquisa e extensão 
caminhem lado a lado. Mais do que transmissão de conteúdos teóricos, fixam-se práticas 
pedagógicas com predomínio do caráter dialógico entre professor/aluno a respeito de 
assuntos relevantes ao curso. Para tanto, as aulas expositivas são ministradas, porém, 
com auxílio de recursos de multimídia; seminários e discussão de problemas é o ponto de 
partida para a aquisição de conteúdos teóricos capazes de explicar, descrever, analisar, 
refletir e propor soluções, com vistas, no mínimo, de minimização dos problemas elencados.

Isso requer, evidentemente, o trabalho com a interdisciplinaridade no tratamento 
dos conteúdos, o desenvolvimento de projetos, cuja meta seja a integração dos diferentes 
componentes curriculares de um mesmo semestre do curso, ou de semestres diferentes e 
organização de atividades extracurriculares que propiciem maiores fontes de informações.

A Matriz Curricular conta, ainda, com dois importantes e indispensáveis elementos 
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constitutivos do currículo: Atividades Complementares e o Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC).

As Atividades Complementares estimulam o desenvolvimento crítico, político, cultural 
e científico do estudante, objetivando imprimir o caráter da interdisciplinaridade entre os 
conteúdos ofertados; integrar teoria e prática; possibilitar o contato com temas emergentes 
decorrentes das transformações da sociedade; articular ensino, pesquisa e extensão; 
possibilitar aos alunos o exercício de sua cidadania e do pensamento crítico; e favorecer a 
ampliação da dimensão curricular pela pluralidade e diversificação das ações experiência 
das pelos alunos. A carga horária é de 100 horas que deve ser cumprida obrigatoriamente 
até o final do curso através de participação em cursos, conferências, monitoria, seminários, 
fóruns e iniciação científica.

O TCC representa uma exigência para a obtenção do grau de bacharel, pelo discente, 
após conclusão de todos os créditos obrigatórios. Sob a orientação de um professor, e 
através de apresentação oral, será avaliado por uma banca examinadora composta de três 
membros, com o conhecimento e a anuência da coordenação do curso. A mesa avaliadora 
deve ser composta por profissionais com experiência na área do objeto de estudo do 
formando.

Dessa forma, a carga horária proposta para o curso é de 3.800h, incluindo 400h 
referentes ao Estágio Supervisionado e 200h de Atividades Complementares.

O aluno ingressa no Curso por meio de processo seletivo, transferência entre 
instituições e reopção interna entre cursos, mediante a realização de uma avaliação e 
análise da matriz curricular.

O curso acontecerá pela manhã e à noite, com oferta de 100 vagas, compondo uma 
turma de 50 estudantes em cada turno, com a exigência de um mínimo de 25 alunos para 
uma turma funcionar.

O tempo mínimo de duração do curso é de 8 (oito) semestres, ou seja, 4 anos.

a) ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o projeto 
ético-político e que atue nas expressões da questão social, formulando e implementando 
propostas de intervenção para o seu enfrentamento com a capacidade de promover o pleno 
exercício da cidadania, contribuindo para o desenvolvimento da sociedade cearense, os 
mesmos estão sendo instrumentalizados para uma atuação investigativa, interventiva e 
ética da realidade social.

Para a consecução de tal propósito, algumas ações tornam-se necessárias, a saber:

- Promover a inter-relação dos conteúdos das disciplinas básicas com aqueles das 
disciplinas profissionalizantes do curso, evitando-se que os conteúdos das disciplinas 
básicas sejam ministrados sem que estejam associados à sua utilização/aplicação no 
decorrer das disciplinas profissionalizantes. Para tal, preconiza-se o inter-relacionamento e 
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hierarquização dos conteúdos;

- Promover a interação entre a teoria e a prática no desenvolvimento das atividades 
didáticas, por meio da infraestrutura de laboratórios a serem criados e de visitas técnicas.

- Flexibilizar os conteúdos profissionalizantes, a partir da matriz básica de formação 
profissional, oportunizando ao aluno aprofundar seus conhecimentos naquela área e/ou 
tema que lhe for de maior interesse.

Com vistas a aquisição das habilidades requeridas, deverá estar calcado em algumas 
modalidades, tais como:

- Ensino expositivo, com disponibilidade de meios modernos: com salas adequadas, 
fisicamente bem dimensionadas, iluminadas e climatizadas, dotadas de meios modernos 
de multimídia;

- Ensino experimental ativo, em que o aluno participe efetivamente nas atividades, 
promovendo a sua participação direta no processo de construção do conhecimento;

- Estímulo ao estudo independente, fora do horário das aulas convencionais e 
utilização de bibliotecas presencial e virtual;

- Fortalecer a articulação entre a teoria e a prática, valorizando a pesquisa individual 
e coletiva, os estágios profissionais e as atividades de extensão voltadas às necessidades 
regionais.

b) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

É inegável o processo de transformação por que passa a sociedade na atualidade, o 
que exige redirecionamentos, compatibilizações e adequações de valores em consonância 
com essa nova ordem que se nos apresenta. Neste cenário, as instituições de ensino não 
estão isentas, justamente, pelo seu papel essencial para o desenvolvimento do país e para 
o resgate da cidadania.

Com base nas considerações acima, dirigentes e corpo docente iniciaram um 
processo de reflexão e de proposituras com vistas a aprimorar e atualizar conceitos de 
cursos e de currículo para responder às novas exigências educacionais.

No que diz respeito ao conceito de currículo, consideraram-se as exigências do 
mercado de trabalho de um profissional com formação completa e complexa, que não 
se restringisse a uma especialidade, mas que fosse capaz de integrar partes e promover 
mudanças na localidade em que vive. Vale dizer que esse mesmo mercado de trabalho não 
se apresenta estagnado e fechado em um modelo único de profissional, mas acompanha 
os avanços tecnológicos e de conhecimentos. Aprisionar o aluno em um modelo rígido, não 
condiz mais com a realidade e a superação desse dado só é possível, quando se vislumbra 
uma visão global, que adote mecanismos para que o aluno transite, durante sua formação, 
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por diferentes áreas do saber.

Essa meta só será alcançada a partir da adoção da flexibilização curricular, alicerçada:

• Na possibilidade de o aluno, além de sua formação específica, possuir uma formação 
básica em outra área;

• Na ideia de um currículo articulado com conhecimentos que extrapolam áreas 
específicas; que além de aquisição de conteúdos preveja habilidades e atitudes.

A consecução das propostas acima só se efetivará a partir da flexibilização horizontal 
e vertical, compreendendo a flexibilização curricular como nova relação de aprendizagem, 
articulada à pesquisa, à investigação e que oferece contribuições para a operacionalização 
do Projeto Político Pedagógico, em que ocorra:

a) Nova relação entre professor e aluno. Ainda predomina um excesso de 
centralização do processo de ensino no professor. Nas aulas, o professor estuda, recria 
e interpreta o conhecimento para repassá-lo para o aluno. Esse trabalho de transmissão 
do conhecimento, efetivado pelo professor, apesar de necessário, é insuficiente para a 
prática didático pedagógica. É também comum atribuir-se ao professor a responsabilidade 
de estabelecer tudo o que o aluno deve aprender, e de avaliar a capacidade que este tem 
de reter e reproduzir o conteúdo ministrado. Postula-se uma relação em que predomine o 
aprender a aprender.

b) Avaliação processual – A flexibilização exige um controle e um acompanhamento 
contínuo pelos professores e, sobretudo, pelo Colegiado de Curso, razão pela qual nas 
reuniões de colegiado do curso tem-se procurado, quando da elaboração dos conteúdos 
programáticos, ajustes para que se possa propiciar um exercício abrangente de todas as 
disciplinas do período e entre períodos diferentes, procurando mostrar aos alunos uma 
visão sistêmica da sua ação, quer seja pelas ações técnicas, artísticas, ambientais e sociais.

c) Visão do currículo como conjunto de atividades intencionalmente desenvolvidas 
para o processo formativo.

c) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS

As Ementas e Programas estão em concordância com os objetivos gerais e 
específicos do Curso. Sempre que necessário, Ementas e Programas serão pautas nas 
reuniões de Professores do Curso, com ênfase na operacionalização, visto que essa é 
uma prática recorrente na IES. Os Programas , quando necessário receberão acréscimos 
e atualizações, visando acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica e favorecer a 
interdisciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA
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A bibliografia proposta foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e ainda propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área.

2.6.2.1. DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

A carga horária total para o curso é de 3.800 (três mil e oitocentas) horas, observando 
a hora de 60 minutos. O tempo mínimo de duração do curso é de 8 (oito) semestres, ou 
seja, 4 anos, sendo o tempo máximo de integralização dos créditos 8 (oito) anos.

2.6.2.2. CONTEÚDOS CURRICULARES

Considerando o disposto na Lei nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional; considerando as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação 
em Educação Física, instituídas pelas resoluções CNE/CES 7/2004 Ee CNE/CES 7/2007; 
considerando a Resolução CNE/CES nº 02/2007, que dispõe sobre a carga horária 
mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos Cursos de Graduação, 
bacharelados, na modalidade presencial; considerando a Resolução CNE/CP 1, de 17 de 
junho de 2004, que Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; considerando 
a Resolução CNE/CP 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para 
a Educação em Direitos Humanos; considerando a Resolução CNE/CP 2, de 15 de junho 
de 2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental; 
o Curso de Educação Física da FaC terá como composição curricular a seguinte: 

1º PERÍODO
DisciPlinas cRéDitO c.H. PRé-REquisitOs

ANATOMIA HUMANA 4 80

MÉTODOS E SISTEMAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 4 80

BASES BIOLÓGICAS 4 80

LAZER E RECREAÇÃO 4 80

PSICOLOGIA GERAL 2 40

FILOSOFIA E ÉTICA 2 40

tOtal 400

2º PERÍODO
DisciPlinas cRéDitO c.H. PRé-REquisitOs

FISIOLOGIA HUMANA 4 80 ANATOMIA HUMANA

PSICOMOTRICIDADE 4 80

ATLETISMO I 4 80

TENDÊNCIAS E ABORDAGENS PEDAGÓGICAS DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA

4 80

NUTRIÇÃO APLICADA A EDUCAÇÃO FÍSICA 2 40

DIDÁTICA GERAL 2 40

tOtal 400
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3º PERÍODO
DisciPlinas cRéDitO c.H. PRé-REquisitOs

FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO 4 80 FISIOLOGIA HUMANA

ATLETISMO II 4 80 ATLETISMO I

FUTEBOL/ FUTSAL 4 80

METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 4 80

SAÚDE COLETIVA 4 80

tOtal 400

4º PERÍODO
DisciPlinas cRéDitO c.H. PRé-REquisitOs

VOLEIBOL 4 80

ATIVIDADES RÍTMICAS E EXPRESSIVAS 4 80

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 4 80

TESTES E MEDIDAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA 4 80

LEGISLAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA

4 80

tOtal 400

5º PERÍODO
DisciPlinas cRéDitO c.H. PRé-REquisitOs

CINESIOLOGIA 4 80 ANATOMIA HUMANA

BASQUETEBOL 4 80

EDUCAÇÃO FÌSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 4 80

EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA 4 80

SOCORROS DE URGÊNCIA 4 80

tOtal 400

6º PERÍODO
DisciPlinas cRéDitO c.H. PRé-REquisitOs

NATAÇÃO I 4 80

BIOMECÂNICA 4 80 ANATOMIA HUMANA

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL 4 80

LUTAS 4 80

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO MOTOR 4 80

tOtal 400

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 100

7º PERÍODO
DisciPlinas cRéDitO c.H. PRé-REquisitOs

NATAÇÃO II 4 80 NATAÇÃO I

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 4 80

PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 2 40

PLANEJAMENTO, CURRÍCULO E AVALIAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

4 80

BIOESTATÍSTICA 2 40

LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 2 40
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OPTATIVA I 2 40

tOtal 400

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 200 ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

8º PERÍODO
DisciPlinas cRéDitO c.H. PRé-REquisitOs

HANDEBOL 4 80

GINÁSTICA ESPORTIVA 4 80

ESPORTE DE AVENTURA/ MEIO AMBIENTE 4 80

TCC 4 80

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA EDUCAÇÃO FÍSICA, 
ESPORTE E LAZER 

2 40

OPTATIVA II 2 40

tOtal 400

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 100 ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

OPtatiVas
DisciPlinas c/H

TEMAS EMERGENTES EM EDUCAÇÃO FÍSICA 40

ATIVIDADES AQUÁTICAS 40

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DAS LUTAS 40

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DA DANÇA 40

quaDRO REsuMitiVO caRGa HORÁRia

DISCIPLINAS 3200

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 400

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200

CARGA HORÁRIA TOTAL 3800

a) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminadas no anexo 1.

2.6.2.3 COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O TCC corresponde a um trabalho científico individual, monografia ou artigo, 
elaborado ao final do curso, de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) e com o Regulamento Geral do Trabalho de Conclusão da Faculdade Cearense 
(anexo 2).

Entre as normas estabelecidas nesse regulamento para o TCC, destacamos: o 
TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho monográfico e 
artigo científico, e estar de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas 
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Técnicas; o responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação; é 
obrigatória a apresentação e a defesa do TCC perante banca examinadora, composta pelo 
professor orientador, que a preside, e por outros dois membros por ele convidados, em 
sessão pública, em data marcada pela Coordenação; a atribuição do resultado (Satisfatório 
ou Não satisfatório) dar-se-á após o encerramento da apresentação, em sessão secreta, 
sendo lavrado em ata, que será arquivada junto com os formulários de acompanhamento 
da orientação; o TCC deve ser depositado em duas vias, uma impressa e outra em CD/
DVD, na Coordenação do Curso, antes da colação de grau.  

b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

O Estágio Supervisionado é um componente curricular direcionado para a 
consolidação dos desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando, 
compreendendo a orientação supervisionada da práxis profissional. Esse estágio curricular 
supervisionado, com 400 horas, congrega as diversas ordens práticas correspondentes aos 
diferentes pensamentos e práticas da Educação Física, de acordo com o Regulamento de 
Estágio da Faculdade Cearense (anexo 3).

Entre as normas estabelecidas nesse regulamento para o Estágio, destacamos: o 
Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e organizações, 
públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de conhecimento 
de cada curso; o estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, 
de acordo com a  Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso; 
a supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao acadêmico no 
decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado pela Faculdade 
Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de ações, princípios 
e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional; ao final do 
estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação oficial (relatório) 
do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, que lhe 
possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a conclusão do 
Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado.

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 200 (duzentas horas) de efetivação dessas atividades. 

Essas Atividades possibilitam o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos, 
competências e atitudes do aluno, inclusive as adquiridas fora do ambiente acadêmico, que 
serão reconhecidas mediante processo de avaliação. Nesse sentido, referem-se a projetos 
de pesquisa, iniciação científica, projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, 
simpósios, congressos, conferências, além de programas de monitoria e disciplinas 
oferecidas por outras instituições de educação.

A FaC possui um regulamento (anexo 4) que estabelece as normas para as Atividades 
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Complementares. Entre elas, destaca-se: as Atividades deverão ser cumpridas pelo aluno, 
a partir de seu ingresso no curso; a integralização das Atividades é condição necessária 
para a colação de grau; o acompanhamento e a convalidação das Atividades ficarão sob a 
responsabilidade da Coordenação de Curso.

2.6.2.4. EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DIREITOS HUMANOS E DE-
SENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

O modelo de educação tecnicista tem a limitação de não contemplar as demandas 
da sociedade moderna quanto ao desenvolvimento sustentável, aos direitos humanos e, 
em especial a educação das relações étnico-raciais.

A construção histórica do Brasil pressupõe a existência de desigualdades sociais, 
étnicas, um processo de desenvolvimento que não prioriza a sustentabilidade e o respeito 
aos direitos humanos.

Portanto, o projeto pedagógico curricular do curso de não pode se furtar a essa 
realidade. Tais temas não constituirão somente uma disciplina, mas permearão todo o 
curso, através de atividades curriculares, cursos de extensão oferecidos aos alunos e, 
principalmente, atitudes e valores apresentados pelo corpo docente, discente e funcionários, 
numa visão interdisciplinar. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais e o Estudo de História e Cultura Afro- 
Brasileira, e História e Cultura Africana serão desenvolvidos por meio de conteúdos, 
competências, atitudes e valores. O curso incentivará pesquisas sobre processos educativos 
orientados por valores, visões de mundo, conhecimentos afro-brasileiros, ao lado de 
pesquisas de mesma natureza junto aos povos indígenas, com o objetivo de ampliação 
e fortalecimento de bases teóricas para a educação brasileira nas disciplinas de Filosofia 
e Ética, Atividades Rítmicas e Expressivas e Lutas. O objetivo desse trabalho é promover 
a educação de cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e 
pluriétnica do Brasil, buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de 
nação democrática. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais, tratada na disciplina de Filosofia e Ética, 
têm por objetivo a divulgação e produção de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas 
e valores que eduquem cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes 
de interagir e de negociar objetivos comuns que garantam, a todos, respeito aos direitos 
legais e valorização de identidade, na busca da consolidação da democracia brasileira.

Quanto à educação ambiental, o Decreto 4.281/2002 determina “a integração da 
educação ambiental às disciplinas de modo transversal, contínuo e permanente”. Assim, 
pretende-se fortalecer a consciência ambiental dos alunos, objetivo de todas as disciplinas, 
mesmo as mais específicas, como Esportes de Aventura/ Meio Ambiente, sendo o assunto 
tratado como tema transversal na prática de ensino e nas situações concretas da relação 
professor-aluno.

Já a Educação em Direitos Humanos deve se dar de uma forma tal que os princípios 
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éticos fundamentais que o cercam, sejam para todos nós – membros da coletividade – 
tão naturais como que o próprio ar que respiramos. A consolidação da cidadania, em sua 
forma plena, deve ser o fator principal da criação de uma cultura em direitos humanos. A 
Declaração Universal de 1948, a esse propósito, deixa bem claro que: “A instrução [leia-se: 
educação] será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana 
e do fortalecimento e do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. 
A instrução promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações 
e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em prol da 
manutenção da paz” (Artigo XXVI, 2.ª alínea).

Desta feita, o respeito ao ser humano, ao conceito de liberdade, especialmente 
liberdade de expressão, a participação e as condições mínimas de higiene, segurança e 
saúde ocupacional devem permear todo o curso, principalmente nas disciplinas de Filosofia 
e Ética e Educação Física Adaptada.

2.7. ATENÇÃO AOS DISCENTES

a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso participarão do Programa de 
Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do aluno 
em relação ao ensino de disciplinas essenciais para um bom desempenho acadêmico, 
minimizando a deficiência dos acadêmicos em relação aos conteúdos fundamentais da 
Educação Básica.  Como objetivos específicos, pretende levar o aluno a reconhecer e 
aplicar as regras de ortografia, acentuação e pontuação; identificar os diferentes níveis de 
linguagem em momentos de leitura e produção textual; entender e usar adequadamente os 
mecanismos de coesão e coerência textuais; compreender, analisar e resolver questões de 
lógica e matemática de nível intermediário.

b) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consanguíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme as 
necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos.  Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica 
que poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição.
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c) ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE 

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial 
(NAPS).  

d) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso serão encaminhados, quando da detecção de deficiência 
ou dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS) com o intuito 
de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir para um 
ambiente favorável à aprendizagem.          

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso terão acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante 
para informar e esclarecer as indagações e questionamentos bem como providenciar as 
solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, abonos etc.

f) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento 
aos Egressos consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os 
formados da Instituição, checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências 
e dificuldades profissionais. Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, 
através do portal educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos 
formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, 
colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que todos os egressos 
participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profissional e 
atualização científica.

2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
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O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 
parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
Avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 (zero) 
a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, argüições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento as 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final. 

A nota do exame final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). O 
exame final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período letivo 
e será escrito e individual. O não comparecimento ao exame final importará em nota zero 
e consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do exame final obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao calendário acadêmico fixado pela instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
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eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

2.9. LABORATÓRIOS

a) Laboratório Didático Especializado

O Laboratório de Anatomia, Cinesiologia e Biomecânica é um espaço do Curso 
de Educação Física da Faculdade Cearense - FaC destinado ao estudo integrado das 
diferentes áreas do conhecimento em Educação Física. 

Este laboratório está disponível para os docentes e acadêmicos do Curso de 
Educação Física Licenciatura da FaC, sendo um ambiente que atende as atividades de 
ensino para os cursos da saúde, preferencialmente vinculados/as aos grupos de pesquisa e 
pertencentes à disciplina curricular semestralmente. Tendo como objetivo, servir enquanto 
espaço-tempo para pesquisas, discussões e encontros científicos; consulta ao acervo 
bibliográfico, orientações de trabalhos, produção de materiais didáticos, elaboração de 
artigos/textos dos diferentes grupos de pesquisas vinculados.

b) Instalações esportivas

Quadra poliesportiva Local multifuncional coberto com arquibancada, vestiário 
masculino e feminino.

Campo de Futebol Local para ministrar o Componente Curricular Futebol de 
Campo, com gramado de grama natural, estruturas de 
vestiários e depósito.

Sala de Dança Sala com uma de suas paredes coberta por espelhos e outra 
com barras (suporte de madeira ou metal em anexo às pare-
des da sala, usado para apoio e equilíbrio) e com sistema de 
ventilação ou refrigeração de ar.

Sala de Lutas Sala com uma de suas paredes coberta por espelhos e outra 
com barras (suporte de madeira ou metal em anexo às pare-
des da sala, usado para apoio e equilíbrio), com um sistema 
de ventilação ou refrigeração de ar, além de  6 (seis) suportes 
no teto da sala para que se possa pendurar materiais ne-
cessários às práticas das técnicas de luta.

Piscina Utilizada para atividades aquáticas, com vestiário feminino e 
masculino, com chuveiros e  locais adequados para coloca-
ção de materiais e pertences dos alunos.

Estruturas para 
Atletismo

Espaço com uma estrutura básica para realização do Com-
ponente Curricular Atletismo bem como a prática de suas mo-
dalidades.
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DIMEnSÃO III
DOCÊnCIA
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3. DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I – Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II – Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III – Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V – Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI – Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII – Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII – Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX – Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades 
e seus órgãos colegiados;

X – Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;
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XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;

XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço nas Faculdades Cearenses.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pelas Faculdades 
Cearenses de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:
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a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão. 

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis.

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMEnSÃO IV
InSTALAÇÕES
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4. INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção.  

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA



46

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas 
e cadeiras para os professores.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.



47

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo: 

O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

 ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL 

ESTACIONAMENTO
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas portadoras de 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários e 
vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99.

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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AnEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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EMENTÁRIO

DISCIPLINAS OBRIGATORIAS

SEMESTRE 1

ANATOMIA HUMANA – 80h
EMENTA: Estudo anatomo-funcional do Aparelho Locomotor, Sistema Nervoso e Sistema 
Sensorial, dando ênfase aos diferentes aspectos da dinâmica muscular e da anatomia 
aplicada nas complexas formas do movimento humano. Estudo anatomo-funcional dos 
Sistemas Circulatório e Respiratório, dando ênfase aos diferentes aspectos funcionais da 
anatomia aplicada a Educação Física. 

BÁSICA:
BEHNKE, R. S. Anatomia do movimento. Porto Alegre: Artmed, 2003.
DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. São Paulo: 
Atheneu, 2007.
CALAIS-GERMAIN, Blandine; LAMOTTE, André. Exercícios Abdominais sem Riscos. São 
Paulo: Manole, 2013.
 
COMPLEMENTAR:
HEIDEGGER, G. W. Atlas de anatomia humana (6a ed.). São Paulo: Guanabara Koogan, 
2006. 
GILROY, Anne M. Atlas de anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
DANGELO, J. G. Anatomia humana básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2011.  

MÉTODOS E SISTEMAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA – 80H
EMENTA
Estudo dos principais métodos e sistemas da Educação Física, sua origem e suas implicações 
para a prática pedagógica. Estudo da evolução histórica da Educação Física e da formação 
da consciência corporal do homem, focalizando os valores sócio-ético-políticos e culturais 
do corpo que permaneceram e prevaleceram na sociedade contemporânea.

BIBLIOGRAFIA
GADOTTI, M. História das ideias pedagógicas. 6ª ed. São Paulo: Ática, 1998.
BARBOSA, C. L. de A. Educação física e filosofia. São Paulo: Vozes, 2005.
 DARIDO, S. C. Educação Física na escola: Questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003.

COMPLEMENTAR
SOUZA JÚNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar educação física: possibilidades de 
intervenção na escola. 7. ed. Campinas: Papirus, 2013.
CASTELLANI FILHO, L. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. 3. ed. 
Campinas: Papirus, 1991.
DARIDO, S. Educação Física e temas transversais na escola. 1 edição. Rio de janeiro: 
Papirus, 2012. 
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BASES BIOLÓGICAS – 80h
EMENTA: Estudo dos processos biológicos adaptados a situação do movimento corpóreo: 
biologia, desenvolvimento histórico e relação com a educação física. Células – aspectos 
gerais e considerações evolutivas. Sistema de membrana.
Ontogênese e filogênese. Compreensão das dimensões biológica e cultural na constituição 
humana. Análise do processo da biologização das relações sociais, especialmente na 
produção de estereótipos educacionais. 

BIBLIOGRAFIA
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular (8ª ed.). São Paulo: 
Guanabara Koogan, 2005.
ROBERTIS, de R. Bases da biologia celular e molecular. São Paulo: Guanabara Koogan, 
1993.
FUTUYMA, D. Biologia evolutiva (2a ed.). Rio de Janeiro: Funpec: 2002.

COMPLEMENTAR
JUNQUEIRA LC, CARNEIRO J. Histologia Básica. 11ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara-
Koogan, 2011.
PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Saúde coletiva: teoria e prática. Rio 
de Janeiro: Medbook, 2014.
MATURANA, H.; VARELA, F. A árvore do conhecimento: as bases biológicas do conhecimento 
humano. São Paulo: Ed. Psy II, 1995.

LAZER E RECREAÇÃO – 80H
EMENTA: Histórico, conceitos, classificação. Função e importância do Lazer e da Recreação. 
Orientação para as atividades rítmicas, cênicas e lúdicas, incluindo os brinquedos 
cantados, teatro de bonecos, circuitos, gincanas e jogos. Aspectos sociais, socioambientais 
educacionais e lúdicos do Lazer na sociedade contemporânea. Planejamento e aplicação 
das atividades recreativas e de lazer em instituições de ensino, como: creches, pré-escolas, 
ensino fundamental I, II e ensino médio. 

BÁSICA:
MARCELLINO, N.C. Lazer e Recreação: Repertório de Atividades Por Fases da Vida. São 
Paulo: Papirus, 2010
FRITZEN, S.J. Dinâmicas de recreação e jogos. 29 ed. São Paulo: Vozes. 2010.
FREITAS, Marcelo. Atividades Recreativas Para O Aprendizado Do Atletismo Na Escola. 
Editora: Rio de Janeiro: Sprint, 2009.
 
COMPLEMENTAR:  
CIVITATE, H. Jogos de salão e recreação. Rio de Janeiro: Sprint, 2002.
MACHADO, J. R. M.; NUNES, M. V. S. Caldeirão de recreação. Rio de Janeiro: Sprint, 2003
MIRANDA, S. de. Oficina de ludicidade na escola. Campinas: Papirus, 2013.
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PSICOLOGIA GERAL – 40H
EMENTA: Introdução ao estudo da psicologia, psicologia da educação; relações 
estabelecidas entre a psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem. 

BÁSICA:
BOCK, A. M. B.; FURTADO, O; TEIXEIRA, M. de L. T. Psicologia: uma introdução ao estudo 
de Psicologia. 13 ed. São Paulo: Saraiva, 1999.
CARVALHO, Alex Moreira. Compreendendo psicologia: uma experiência na formação de 
educadores. São Paulo: O Nome da Rosa, 2000.
DAVIDOFF, L. L. Introdução à psicologia. 3 ed. São Paulo: Makron Books, 2001. 

COMPLEMENTAR:
SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney Ellen. História da Psicologia Moderna.  São Paulo: 
Thomson, 2007.
SOUZA JÚNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar educação física: possibilidades de 
intervenção na escola. 7. ed. Campinas: Papirus, 2013.
VYGOTSKY, I. S. A formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes. 1984.

FILOSOFIA E ÉTICA – 40h
EMENTA: Estudo das principais correntes filosóficas e suas respectivas concepções de 
homem. Elementos éticos e políticos na realidade da educação física e do esporte na 
sociedade brasileira: ideologia, ética, relações de poder. 

BÁSICA: 
ARANHA, M. L. de A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução a filosofia. São Paulo: 
Moderna, 2003.
BARBOSA, C. L. de A. Educação física e filosofia. São Paulo: Vozes, 2005.
CHAUI, M. Convite a filosofia. São Paulo: Ática, 1996.
 
COMPLEMENTAR:
GONCALVES, M. A. S. Sentir, pensar, agir: corporeidade e educação. Campinas: Papirus, 
1994.
VAZQUEZ, A. S. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995.
PORTO, L. S. Filosofia da educação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006.
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SEMESTRE 2

FISIOLOGIA HUMANA – 80h
EMENTA: Estudo da unidade e do sistema neuromuscular; do sistema nervoso central; 
do sistema cárdio-circulatório; dos líquidos corporais e a função dos rins do sistema 
respiratório; do sistema digestivo e metabólico; da temperatura corporal e dos fenômenos e 
modificações fisiológicas que ocorrem no organismo causadas pela atividade física. 

BÁSICA:  
AIRES, M. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.
WILLMORE, J.H.; COSTILL, D. L. Fisiologia do Esporte e do Exercício. São Paulo: Manole. 
2010. 
McARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: Energia, nutrição e 
desempenho humano. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
 
COMPLEMENTAR:  
COSTANZO, Linda S. Fisiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
KETEYIAN, S. J.; FOSS, M. L. Bases fisiológicas do exercício e do esporte. São Paulo: 
Guanabara Koogan, 2000.
GILROY, Anne M. Atlas de anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

PSICOMOTRICIDADE – 80h
EMENTA: Concepção histórica e conceitual das diferentes abordagens; características 
do desenvolvimento infantil; os elementos psicomotores e a observação psicomotora; 
psicomotricidade na Educação Física; técnicas e recursos da intervenção Psicomotora. 

BÁSICA:
OLIVEIRA, Gislene de Campos. Psicomotricidade: Educação e reeducação num enfoque 
psicopedagógico. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 2008.
ALVES, Fátima. Psicomotricidade: corpo, ação e emoção. Rio de Janeiro: Wak, 2007
FONSECA, V. da. Manual de observação psicomotora: significação psiconeurológica dos 
fatores psicomotores. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
 
COMPLEMENTAR: 
PIAGET, J. O nascimento da inteligência na criança. Rio de Janeiro, Zahar, 1978.
Le BOULCH, J. A educação pelo movimento: a psicocinética na idade escolar. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1983.
MACHADO, José Ricardo. Recriando a psicomotricidade. Rio de Janeiro: Sprint, 2010.

ATLETISMO I – 80h
EMENTA: Histórico e evolução do atletismo. O atletismo no Brasil. Abordagem didático-
metodológica dos fundamentos do atletismo. Educativos e jogos em sequência pedagógica 
para o atletismo. 

BÁSICA:  
LOHMANN, Liliana. Atletismo. Manual Técnico Para Atletas Iniciantes. Rio de Janeiro: 
Sprint, 2010.
FREITAS, Marcelo. Atividades Recreativas Para O Aprendizado Do Atletismo Na Escola. 
Rio de Janeiro: Sprint, 2009.
BARBANTI, Valdir.Teoria e Prática do Treinamento Esportivo. Editora: Edgard Blucher, 
1997.
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COMPLEMENTAR:  
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO. Atletismo: regras de competição
RUBIO, Kátia. Atletas Olímpicos Brasileiros . Editora: SESI-SP, 2015.
MATTHIESEN, Sara Quenzer (Org.).Corridas. Atletismo. São Paulo: Odysseus, 2007.

TENDÊNCIAS E ABORDAGENS PEDAGÓGICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA – 80h
EMENTA: Análise das tendências e das abordagens pedagógicas da educação física. 
Reflexão crítica das transformações, no contexto educacional, a partir do surgimento de 
novas concepções. 

BÁSICA:  
DARIDO, S.C, e RANGEL, I. C. A. Educação Física na escola: Implicações para a prática 
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
CASTELLANI FILHO, L. Educação Física no Brasil: a história que não se conta (4a ed.). 
Campinas: Papirus, 1994.
MELO, V. A. de.História Comparada do Esporte. Rio de Janeiro: Shape, 2008
 
COMPLEMENTAR:  
DARIDO, S. Educação Física e temas transversais na escola. 1 edição. Rio de Janeiro: 
Papirus, 2012. 
DARIDO, S. C. Educação Física na escola: Questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003.
SILVA, Elizabeth Nascimento. Educação Física na escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

NUTRIÇÃO APLICADA À EDUCAÇÃO FÍSICA – 40h
EMENTA: Introdução ao estudo da Nutrição e Alimentação. Definição, classificação funções 
e fontes alimentares. Reações químicas e metabolismo dos nutrientes. Noções de energia. 
Demandas de energia durante as fases do desenvolvimento humano e na atividade física. 
Papel metabólico e dinâmica corporal dos nutrientes essenciais bem como as consequências 
de suas carências alimentares.

BÁSICA:  
McARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: Energia, nutrição e 
desempenho humano. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
TIRAPEGUI, J. Nutrição, metabolismo e suplementação na atividade física. São Paulo: 
Atheneu, 2005.
HIRSCHBRUCH, Marcia. Nutrição Esportiva. Uma Visão Prática. São Paulo: Manole, 2014.
 
COMPLEMENTAR: 
DUNFORD, Marie. Fundamentos de Nutrição no Esporte e no Exercício. São Paulo: Manole, 
2012.
BIESEK, Simone; AZEN, Letícia Alves; GUERRA, Isabela. Estratégias de Nutrição e 
Suplementação no Esporte. 2ª ed. São Paulo: Manole, 2010.
PUJOL, A. P. Nutrição Aplicada à Estética. Rio de Janeiro: Rúbio, 2011.
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DIDÁTICA GERAL – 40h
EMENTA: Fundamentos epistemológicos da Didática. A Didática e a formação do professor. 
O planejamento didático e a organização do trabalho docente. 

BÁSICA:  
CANDAU, V. M. (org.) A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 1998.
CUNHA, M. I. O bom professor e sua prática. Campinas: Papirus, 1999.
SOUZA JÚNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar educação física: possibilidades de 
intervenção na escola. 7. ed. Campinas: Papirus, 2013.
 
COMPLEMENTAR:  
FURLANI, L. M. T. Autoridade do professor: meta, mito ou nada disso? São Paulo: 
Cortez,1988.
KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. Injuí, RS: Ed. Unijuí, 2003.
VEIGA, I. P. (0rg.) Didática: o ensino e suas relações. Campinas, SP: Papirus. 1996.
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SEMESTRE 3

FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO – 80h
EMENTA: Estudo dos principais mecanismos fisiológicos relacionados ao exercício físico 
com foco nas adaptações agudas e crônicas, bem como as relações com a saúde, em 
especial de crianças e adolescentes. 

BÁSICA:  
McARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: Energia, nutrição e 
desempenho humano. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
WILMORE, J. H.; COSTILL, D. L. Fisiologia do esporte e do exercício. 2.ed. São Paulo: 
Manole, 2001.
HOWLEY, E. T.; POWERS, S. K. Fisiologia do exercício – Teoria e aplicação ao 
condicionamento e ao desempenho. 3.ed. São Paulo: Manole, 2000.
 
COMPLEMENTAR: 
AIRES, M. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.
COSTANZO, Linda S. Fisiologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
KETEYIAN, S. J.; FOSS, M. L. Bases fisiológicas do exercício e do esporte. São Paulo: 
Guanabara Koogan, 2000.

ATLETISMO II – 80H
EMENTA: Princípios Científicos do Treinamento do Atletismo. Periodização e organização 
do treinamento do desportivo. Qualidades e Capacidades Físicas. Torneios e Competições 
locais, regionais e mundiais – provas e categorias por faixa etária. 

BÁSICA:  
BARBANTI, V. J. Teoria e prática do treinamento desportivo. 2. ed. São Paulo: Ed. da 
Universidade de São Paulo. 2000.
BOMPA, T. O. Periodização: teoria e metodologia do treinamento. 4. ed. Guarulhos: Phorte, 
2000.
DANTAS, E. H. M. A prática da preparação física. 5. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2003.
 
COMPLEMENTAR: 
FREITAS, Marcelo. Atividades Recreativas Para O Aprendizado Do Atletismo Na Escola. 
Rio de Janeiro: Sprint, 2009.
RUBIO, Kátia. Atletas Olímpicos Brasileiros . Editora: SESI-SP, 2015.
MATTHIESEN, Sara Quenzer (Org.).Corridas. Atletismo. São Paulo: Odysseus,2007

FUTEBOL/ FUTSAL – 80H
EMENTA: Abordagem didático-metodológica dos fundamentos do futebol e do futsal.
Fundamentos técnicos e táticos. Sistemas padrões. Prática de arbitragem. Jogos dirigidos. 

BÁSICA:  
COSTA, Claiton. Futsal - Vamos Brincar? Florianópolis: Visual Books, SANTANA, Wilton 
Carlos de. Futsal: apontamentos pedagógicos na iniciação e na especialização. Campinas, 
SP: Autores Associados, 2004. - (Coleção Educação Física e Esportes).
FREIRE, João Batista. De Corpo e Alma . São Paulo: Summus, 1991
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COMPLEMENTAR: 
MELO, Rogério. Futebol. 1000 Exercícios. Rio de Janeiro: Sprint, 1998.
MELO, R. S. de. Jogos recreativos para futebol. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.
LOPES, Alexandre Apolo da S. M.; SILVA, Sheila Aparecida Pereira dos Santos. Método 
Integrado de Ensino no Futebol. São Paulo: Phorte Editora, 2009.

METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO – 80h
EMENTA: Pesquisa: noções gerais. A pesquisa em Educação Física. Principais momentos 
da pesquisa científica: projeto de pesquisa; coleta e análise dos dados; elaboração de 
Trabalho Científico. 

BÁSICA:  
ABNT. Informação e documentação. Referências. Elaboração. NBR 6023, 2002.
CERVO, Amado L. Metodologia Científica. Prentice-Hall do Brasil Ltda, 2002.
LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. Rio de Janeiro: Atlas, 2010.
 
COMPLEMENTAR: 
MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: 
Hucitec, 1994.
FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas Técnicas para o trabalho científico: explicitação das 
normas da ABNT. Porto Alegre, 13a. ed., 2004
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 20. ed. São Paulo: Cortez, 1996.

SAÚDE COLETIVA – 80h
EMENTA: Estudo da inserção do professor de Educação Física em equipes multidisciplinares 
no campo dos saberes e de práticas referentes a saúde como campo de política social 
de interesse público. Estado de saúde da população do ponto de vista epidemiológico, 
demográfico, socioeconômico e cultural. Concepções e práticas populares de saúde, 
influenciadas pelas tradições, crenças e cultura de modo geral. 

BÁSICA: 
FRAGA, Alex Branco. Afazeres da Educação Física na Escola. Planejar, Ensinar, Partilhar. 
2. ed. Porto Alegre: Edelbra , 2012
CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa(Org.) et al. Tratado de saúde coletiva. 2. ed. rev. e 
aumentada. São Paulo: Hucitec, 2013.
GONÇALVES, Aguinaldo et al. Conhecendo e discutindo saúde coletiva e atividade física. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.
 
COMPLEMENTAR: 
Aguiar, Zenaide Neto. Sus - Sistema Único de Saúde - Antecedentes, Percurso, Perspectivas 
e Desafios - 2ª Ed. 2015.
PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Naomar de. Saúde coletiva: teoria e prática. Rio 
de Janeiro: Medbook, 2014.
CARVALHO, S. R. Saúde coletiva e promoção da saúde. São Paulo: Editora Hucitec, 2005.  
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SEMESTRE 4

VOLEIBOL – 80h
EMENTA: Origem e evolução do voleibol; Abordagem didático-metodológica dos 
fundamentos do voleibol. Técnica dos fundamentos individuais; Habilidades
Avançadas; - Noções de sistemas de jogo; Regras oficiais.

BÁSICA:  
HESSING, Walter. Voleibol Para Principiantes. Editora: Paidotribo Editorial, 1998.
RIBEIRO, J. L. S. Conhecendo o Voleibol. Rio de Janeiro: Sprint, s.d.
GONÇALVES, Jorge. Voleibol Ensinar Jogando .Livros Horizonte, 2001.
 
COMPLEMENTAR: 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL. Regras Oficiais de Voleibol
BOJIKIAN, João Crisóstomo Marcondes; BOJIKIAN, Luciana Perez. Ensinando voleibol. 5. 
ed. São Paulo: Phorte, 2012.
COSTA, Adilson Donizete. Voleibol. Sistemas e Táticas. Rio de Janeiro: Sprint, 2005

ATIVIDADES RÍTMICAS E EXPRESSIVAS – 80h
EMENTA: Aspectos fisiológicos, afetivos e mentais do ritmo. O ritmo com as formas básicas 
de movimento. As fontes de ritmo musical. O ritmo como elemento interdisciplinar. A dança 
expressão e dança educação. 

BÁSICA: 
CAMARGO, M. L. M. de. Música/movimento: um universo em duas dimensões: aspectos 
técnicos e pedagógicos na educação física. Belo Horizonte: Villa Rica, 1994. (Coleção 
Pedagogica,3).
BARRETO, Maria. Educação Inclusiva. Editora Érica, 2014.
KLEINUBING, Neusa. Dança: Diversidade, caminhos e encontros. Editora: PACO 
EDITORIAL, 2012.
 
COMPLEMENTAR: 
ARTAXO, I. A.; MONTEIRO, G. de A. Ritmo e Movimento: teoria e prática. São Paulo: 
Phorte, 2007.
BOURCIER, Paul. Historia Da Danca No Ocidente. São Paulo: Martins Fontes, 2001
MARQUES, I. A. Ensino da Dança Hoje: textos e contextos. São Paulo: Cortez, 2011.

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR – 80h
EMENTA: Conceitos e concepções em Educação Física Escolar. Educação Física Escolar 
e a Teoria das Inteligências Múltiplas. A Educação Física Escolar: formação de atletas 
versus formação de cidadãos. A Educação física Escolar no século XXI: constatações e 
perspectivas. Abrangência educativa da Educação Física Escolar. Educação Física Escolar 
e Interdisciplinaridade.

BÁSICA:  
MANOEL, Edison. Educação Física Escolar. Fundamentos de Uma Abordagem 
Desenvolvimentista. Campinas: EPU,
ORTEGA, Antonio. Oficina De Jogos E Construcao Do Conhecimento. Editora: Wak, 2015
DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na Escola: Questões e reflexões. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.
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COMPLEMENTAR: 
SOUZA JÚNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar educação física: possibilidades de 
intervenção na escola. 7. ed. Campinas: Papirus, 2013.
SILVA, Elizabeth Nascimento. Educação Física na escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.
SOLER, Reinaldo. Educação Física: uma abordagem cooperativa. Rio de Janeiro: Sprint, 
2006.

TESTES E MEDIDAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA – 80h
EMENTA: Estudo dos métodos e das técnicas de avaliação da condição física. Procedimentos 
de mensuração dos componentes antropométricos, metabólicos e neuromotores.

BÁSICA:  
POMPEU, Fernando A. M. S. Manual de cineantropometria. Rio de Janeiro: Sprint, 2004.
FONTOURA, A. S. da; FORMETIM, C. M; ABECH, E. A. Guia prático de avaliação física,; 
uma abordagem didática, abrangente e atualizada. São Paulo: Phorte, 2008
DANTE, Leite. O Desenvolvimento da Criança. São Paulo: Editora Companhia Nacional.

COMPLEMENTAR: 
MACHADO, Alexandre. Manual de Avaliação Física. São Paulo: Ícone, 2016
AMERICAN COLLEGE. Manual ACSM para avaliação. Editora: Wolters Kluwer Health, 2014
HEYWARD, Vivian H. Avaliação física e prescrição de exercício: técnicas avançadas. 4. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2004.

LEGISLAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA – 80h
EMENTA: Estudo das leis que regem a Educação Básica, correlacionando com a prática 
docente cotidiana. Educação e direitos humanos. 

BÁSICA:  
STIGGER, Marco. Educação Física + Humanas. São Paulo: Autores Associados, 2015.
BRASIL. Plano Nacional de Educação. Brasília: Plano, 2000.
CARNEIRO, Moacir. LDB Fácil. 21 edição. São Paulo: Vozes, 2012.
 
COMPLEMENTAR: 
RAALTE, Judy L. Van; BREWER, Britton W. Psicologia do esporte. 2. ed. São Paulo: Santos, 
2011
CASTELLO, Carla das Neves e Liana. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Esquematizada. 
Rio de Janeiro: Editora Ferreira.
PAULO, Antônio de (Edit.). LDB: lei de diretrizes e bases da educação. Petrópolis: De Petrus 
et alii, 2014.
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SEMESTRE 5

CINESIOLOGIA – 80h
EMENTA: Conceituação de Cinesiologia. Cinemática e Cineantropometria. Cinesiologia e
Educação Física Escolar. O corpo humano em movimento. Identificação da ação de grupos 
musculares específicos em movimentos distintos. Sequências motoras simples e complexas. 
Mecânica, óssea, articular e muscular: o corpo humano como um sistema de alavancas. 

BÁSICA:  
BANKOFF, A D. P. Morfologia e cinesiologia aplicada ao movimento. São Paulo: Guanabara 
Koogan, 2007.
MIRANDA, E. Bases de anatomia e cinesiologia (6a ed.). Sprint, 2006.
NEUMANN, D. A. Cinesiologia do aparelho musculoesquelético. São
Paulo: Guanabara Koogan, 2006.
 
COMPLEMENTAR: 
CARNAVAL, Paulo Eduardo. Cinesiologia aplicada aos esportes. Rio de Janeiro: Sprint, 
2000.
THOMPSOM & FLOYD. Manual de Cinesiologia Estrutural. São Paulo: Manole, 1997.
WIRHED, Rolf. Atlas de Anatomia do Movimento. São Paulo: Manole, 1986.

BASQUETE – 80h
EMENTA: Aspectos históricos relativos ao Basquetebol. O Basquetebol no contexto 
escolar. Fundamentos, habilidades individuais, gestos técnicos, métodos de treinamento, 
preparação de equipes e concepções táticas, O Basquetebol como instrumento educativo 
corroborador do altruísmo e do respeito ao próximo. 

BÁSICA:  
DAIUTO, M. Basquetebol origem e evolução. Iglu, 1991.
OLIVEIRA, V.; PAES, R. R. Ciência do Basquetebol. Londrina: Midiograf, 2004.
COUTINHO, N. F. Basquetebol na escola: da iniciação ao treinamento. Sprint, 2001.
 
COMPLEMENTAR: 
CARVALHO, W. Basquetebol sistema de ataque e defesa. Sprint, 2000.
FERREIRA, A. E. X. Basquetebol técnicas e táticas. EPU, 2003.
TRICOLI, V. (Org.); DE ROSE JR, D. (Org.). Basquetebol: uma visão integrada entre ciência 
e pratica. Manole, 2004.

EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL – 80h
EMENTA: As atividades motoras e a ludicidade na infância. As aulas de Educação Física 
na perspectiva da cultura infantil. A criança como ser capaz e histórico. Motricidade versus 
sedentarismo infantil. Jogos e brincadeiras na Educação Física Infantil. 

BÁSICA:  
DARIDO, S. C.; RANGEL, I. (org.). Educação Física na escola: implicações para a prática 
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
MATTOS, M. G.; NEIRA, M. G. Educação Física Infantil: Construindo o movimento na 
escola. São Paulo: Phorte: 1999.
OLIVEIRA, Z. M. R. de (org.). Educação Física infantil: muitos olhares. Cortez: São Paulo, 
1994.
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COMPLEMENTAR: 
BARBOSA, C. L. de A. Educação física escolar: as representações sociais. Rio de Janeiro: 
Shape, 2001. 
BRASIL. Estatuto da criança e do adolescente. 2008.  
PEREIRA, M. S. C. A descoberta da criança: introdução à educação infantil. Rio de Janeiro: 
Wak, 2002. 

EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA – 80h
EMENTA: Grupos humanos diferenciados ou específicos. Educação especial: conceitos 
e objetivos. Educação Física e Atividades Físicas Adaptadas para pessoas especiais e 
grupos diferenciados. Atividades Físicas indicadas e contraindicadas em casos e contextos 
específicos. Adaptação das instalações e do material didático em eventos voltados para 
pessoas especiais ou grupos diferenciados ou específicos. 

BÁSICA: 
GORGATTI, M. G.; COSTA, R. F. da (Org.). Educação Física Adaptada. São Paulo: Manole, 
2004.
PORTO, E. T. R. A corporeidade do cego. Piracicaba: Ed. UNIMEP, 2005.
TEIXEIRA, Luzimar. Atividade Física Adaptada e Saúde. São Paulo: Phorte, 2008.
 
COMPLEMENTAR: 
ARAUJO, P. F.de; GORLA, J. I. Avaliação motora em educação física adaptada: teste ktk 
para deficientes mentais. Phorte, 2007.
BEVILAQUA, M. C. A criança deficiente auditiva e a escola.São Paulo,
Editora CLR Balieiro, 1987.
RODRIGUES, D. Atividade motora adaptada: a alegria do corpo. Artes
Medicas, 2006.

SOCORROS DE URGÊNCIA – 80h
EMENTA: Socorros imediatos nas aulas de Educação Física Escolar. Definição de 
urgência. Atestado médico do discente como salvaguarda do docente. Cuidados especiais, 
procedimentos gerais e procedimentos específicos ante ocorrências imprevistas durante 
a prática desportiva. Os materiais para socorros de urgência: organização, manejo e 
utilização. Procedimentos imediatos perante distúrbios orgânicos oriundos de condições 
extremas de temperatura, transporte de pessoas feridas, lesionadas ou inconscientes. 

BÁSICA:  
GARCIA, S. B. Primeiros Socorros: Fundamentos e Práticas na Comunidade, no Esporte e 
no Ecoturismo. São Paulo: Atheneu, 2001.
GONÇALVES, A. et al. Saúde Coletiva e urgência em Educação Física e
Esportes. Campinas: Papirus, 1997.
NOVAES, J. da S. Manual de Primeiros Socorros para a Educação
Física. Rio de Janeiro, Sprint, 2004.
 
COMPLEMENTAR: 
FALCÃO, L. F. dos R; BRANDÃO, J. C. M. Primeiros socorros. São Paulo: Martinari, 2010.
HUDDLESTON, S. S.; FERGUSON, S. G. Emergências clínicas: abordagens, intervenções 
e auto-avaliação. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
SANTOS, E. F. dos. Manual de primeiros socorros da educação física: o papel do educador 
físico no atendimento de socorro: novas recomendações. Rio de Janeiro: Galenus, 2014.
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SEMESTRE 6

NATAÇÃO I – 80h
EMENTA: Aspectos históricos e evolução da natação: origem, desenvolvimento e 
institucionalização e análise das regras. Noções de flutuabilidade, propulsão, respiração, 
mergulhos e salvamento. Estudo dos nados: crawl e costa.  

BÁSICA:  
MACHADO, D. C. Natação: iniciação ao treinamento. EPU, 2006.
MASSAUD, M. G.; CORREA, C. R. F. Natação na pré-escola.Sprint, 2004.
PALMER, M. L. A ciência do ensino da natação. São Paulo: Manole, 1990.
 
COMPLEMENTAR: 
FREITAS, A.; VIERIA, S. O que é natação. Casa das palavras, 2006.
MASSAUD, M. G.; CORREA, C. R. F. Natação para adultos. Sprint, 2000.
SANTOS, C. A. Natação: ensino e aprendizagem. Rio de Janeiro: Sprint, 1996.

BIOMECÂNICA – 80h
EMENTA: Introdução a Biomecânica, como ciência que estuda os mecanismos do sistema 
biológico, permitindo que o homem através da análise de movimentos possa aprimorar o 
seu domínio psicomotor. 

BÁSICA:  
HALL, S. Biomecânica básica. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
CALHEIROS, R.; CHARRO, M.; MARCHETTI, P. Biomecânica aplicada: uma abordagem 
para o treinamento de força. Phorte, 2007.
HAMIL, J.; KUTZEN, K. Bases biomecânica e do movimento humano. São Paulo: Manole, 
1999.
 
COMPLEMENTAR: 
KENDALL, F. P.; McCREARY, E. K. Músculos, provas e funções. São Paulo; Manole, 1996.
OKUNO, E.; FRATIN, L. Desvendando a física do corpo humano: biomecânica. Manole, 
2003.
SANTOS, A. Biomecânica da coordenação motora. Summus, 2002.

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 80h
EMENTA: Atividades motoras e desporto-recreativas no final da infância e na pré-
adolescência. As práticas corporais coletivas e individuais na formação do caráter do ser 
humano. 

BÁSICA:  
BATISTA, L. C. C. Educação Física no Ensino Fundamental. Rio de Janeiro: Sprint: 2001.
LEILA, V. Educação Física: Interdisciplinaridade, aprendizagem e inclusão. Rio de Janeiro: 
Sprint, 2006.
LOPES, A. Educação física escolar: o que, quando e como ensinar? 1 edição. Phorte. Rio 
de janeiro. 2012.
 
COMPLEMENTAR: 
GALLAHUE, D. L.; OZMUN, J. C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, 
crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2013. 
KISHIMOTO, T. M. O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira, 2014. 
RODRIGUES, L. G. C.; MARTINS, J. L. Recreação: trabalho sério e divertido. São Paulo: 
Ícone. 2005.
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LUTAS – 80h
EMENTA: História e aspectos sociológicos das lutas: sua origem no mundo moderno e suas 
transformações contemporâneas. As relações entre as lutas, imagem e mídia. Diferentes 
lutas considerando aspectos que possam ser pedagogizados no seu ensino. Pretende-se 
discutir uma metodologia de ensino que possa tornar esse conhecimento minimamente 
acessível no âmbito escolar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez, 
1992.
DARIDO, S. C.; ANDRADE, I. C. Educação Física na escola: implicações para a prática 
pedagógica. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2005.
REID, Howard & CROUCHER, Michael. O Caminho do Guerreiro: o paradoxo das artes 
marciais. São Paulo: CULTRIX, 2003.
 
COMPLEMENTAR: 
SANTOS, Gilbert de Oliveira. Da Capoeira e a Educação Física. 2005. (100f.). Dissertação 
(Mestrado em Educação). – Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação. 
Campinas, 2005.
TEGNER, B. Guia completo de karate (13a ed.). Record, 1972.
VIEIRA, L. R. O jogo de capoeira: corpo e cultura popular no Brasil (2a
ed.). Sprint, 1998.

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO MOTOR – 80h
EMENTA: Fatores determinantes no crescimento e no desenvolvimento do ser humano.
Relações entre o desenvolvimento físico, motor e emocional. As gradações relativas às fases 
de crescimento. As atividades motoras e suas implicações no processo de desenvolvimento 
da criança. As adequações das práticas corporais às diferentes faixas maturacionais. 

BÁSICA:  
HAYWOOD, K. M.; GETCHELL, N. Desenvolvimento Motor ao longo da vida. Porto Alegre: 
Artmed, 2004.
KREBS, R. J. et. Al. (Org.). Discutindo o Desenvolvimento Infantil. Santa Maria: Palloti, 
1998.
SANTOS, L. M. P. Avaliação antropométrica da criança e do adolescente. In: Avaliação e 
cuidados primários da criança e do adolescente. Porto Alegre: Artmed, 1998.
 
COMPLEMENTAR: 
BEE, H. A Criança em Desenvolvimento. São Paulo: Harbra, 1988.
ERIKSON, E. H. Infância e Sociedade. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1976.
GALLANTIN, J.Adolescência e Individualidade. São Paulo: Harbra, 1978.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I (EDUCAÇÃO INFANTIL) – 100H
EMENTA: Conceituação de Estágio Supervisionado. A Prática de Ensino: instrumento 
germinal da experiência profissional. Aspectos específicos do Estágio Supervisionado 
e da Prática de Ensino de Educação Física na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. Designação formal das instituições escolares para o desenvolvimento 
das atividades por parte dos acadêmicos. Orientações gerais e específicas acerca da 
elaboração do projeto a ser desenvolvido nas escolas designadas. Orientações gerais e 
específicas para a feitura dos relatórios parciais e final da disciplina. Debate coletivo acerca 
das experiências vivenciadas no âmbito das atividades presenciadas e partilhadas nas 
escolas designadas. Entrega do relatório final da disciplina.
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BÁSICA
KISHIMOTO, T. M. O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira, 2002. 
MATTOS, M. G. de. Educação física infantil: construindo o movimento na escola. São Paulo: 
Phorte, 2005.
PARO, V. H. Educação. São Paulo: Cortez, 2006.

COMPLEMENTAR
BARBOSA, C. L. de A. Educação física escolar: as representações sociais. Rio de Janeiro: 
Shape, 2001.
GIL, A. C. Didática do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2015.
KISHIMOTO, T. M. O jogo e a educação infantil. São Paulo: Pioneira, 2010.
PICONEZ, S. C. B. (Org.) A prática de ensino e o estágio supervisionado.
Campinas: Papirus, 1991.
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SEMESTRE 7

NATAÇÃO II – 80h
EMENTA: Estudo dos nados: peito e borboleta. Fundamentos e aplicações didático-
pedagógicas da natação: planejamento, metodologias de ensino e avaliação. Estudo da 
dimensão social da natação. Reflexão sobre pesquisas e práticas de ensino da natação.

BÁSICA
BASILONE NETTO, José. Natação: a didática moderna da aprendizagem. Rio de Janeiro: 
Grupo Palestra Sport, 1995.
BRITO, Carlos Alexandre Felício. Natação: teoria gestáltica: uma nova concepção 
pedagógica. São Paulo: Phorte, 2007.
COSTA, P. H. L. da. Natação e atividades aquáticas. São Paulo: Manole, 2009.

COMPLEMENTAR
DANTAS, E. H. M. A prática da preparação física. Rio de Janeiro: Shape, 2002.
GUZMAN, Ruben. Natação: exercícios de técnica para melhora do nado. São Paulo: 
Manole, 2008. 
MCLEOD, I. Anatomia da natação. São Paulo: Manole, 2010.

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO – 80h
EMENTA: Atividades motoras e desporto-recreativas na adolescência. As atividades 
coletivas como instâncias sociabilizantes na adolescência. As atividades individuais como 
instâncias corroboradoras da autoconfiança na adolescência. As atividades motoras no 
combate ao alcoolismo, à toxicomania e ao sedentarismo.

BÁSICA
MOREIRA, W. W.; SIMÕES, R.; MARTINS, I. C. Aulas de educação física no ensino médio. 
2. ed. São Paulo: Papirus, 2014.
MOREIRA, E. C.Educação física escolar: desafios e propostas. Jundiaí: Fontoura, 2004.
MATTOS, M. G. de; NEIRA, Marcos Garcia. Educação física na adolescência: construindo 
o conhecimento na escola. 6. ed. São Paulo: Phorte, 2013.

COMPLEMENTAR
DARIDO, S. C. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Araras: Topázio, 1999.
DAÓLIO, J. Da cultura do corpo. Campinas: Papirus, 1995.
RESENDE, H. G. Subsídios para uma Pedagogia da Educação Física Escolar numa 
perspectiva da Cultura Corporal. In: VOTRE, S. J. & COSTA, V. L. (Org.). Cultura,Atividade 
Corporal e Esportes. Rio de Janeiro: Gama Filho, 1995.

PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA – 80h
EMENTA: A pesquisa na educação. A educação pela pesquisa. Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais e a pesquisa na Educação Física Escolar. O profissional de Educação Física e a 
pesquisa. A pesquisa como base da práxis na docência em Educação Física. Investigação 
científica e senso comum: expressões opostas de âmbitos distintos. Pesquisas bibliográfica, 
virtual e de campo na área da Educação Física. Elaboração do projeto.

BÁSICA
JAPIASSU, H. Introdução ao pensamento epistemológico. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1986.
SILVA, S. A. P. A pesquisa qualitativa em Educação Física. Revista Paulista de Educação 
Física, v.10, 1986.
THOMAS, R. & Nelson, J. K. Métodos de pesquisa em Educação Física. Porto Alelgre: 
Artmed, 2002.
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COMPLEMENTAR
LUDKE, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1996.
COSTA, S. F. Introdução à estatística. São Paulo: Harbra, 1998.

PLANEJAMENTO, CURRÍCLO E AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA – 80h
EMENTA: Planejamento de ensino. Objetivos e conteúdo de ensino. Métodos e metodologias 
de ensino aplicados à educação física. Concepções de currículos. Princípios curriculares 
e o trato do conhecimento. Relações e distinções entre projeto pedagógico, currículo e 
programa de ensino. Análise de propostas curriculares para o ensino da educação física na 
educação básica. Avaliação do ensino-aprendizagem. Estilos de interação professor-aluno.

BÁSICA
BENTO, J. O. Planejamento e avaliação em educação física. Lisboa: Livros Horizonte, 2003.
MOREIRA, A. F. B.; SILVA, T. T. Território contestado: currículo e os novos mapas políticos 
e culturais. Petrópolis: Vozes, 1995.
LIMA, A. O. Avaliação escolar: julgamento ou construção? Petrópolis: Vozes, 1994.

COMPLEMENTAR
Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (Org.). Educação física escolar frente à LDB e 
aos PCN’s:profissionais analisam renovações, modismos e interesses. Ijuí: Sedigraf, 1997.
MASETTO, M. T. Técnicas para o desenvolvimento da aprendizagem em aula. In: MASETTO, 
M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus, 2003. pp 
85-139.
MOREIRA, A. F.B.; SILVA, T. T. (Org). Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez, 
1995.

LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS – 40h
EMENTA:  Análise dos princípios e leis que enfatizam a inclusão de LIBRAS - Língua
Brasileira de Sinais nos cursos de formação docente; apresentação das novas investigações 
teóricas acerca do bilinguismo, identidades e culturas surdas; as especificidades da 
construção da linguagem, leitura e produção textual dos educandos.

BÁSICA
GESSER, A. Libras? Que língua é essa?: crenças e preconceitos em torno da língua de 
sinais e da realidade surda. Parábola, 2009
LACERDA, C. B. F. de. Intérprete de libras: em atuação na educação infantil e no ensino 
fundamental. 7. ed. Porto Alegre: Mediação, 2015.
PEREIRA, M. C. da C. et al. Libras: conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2013.

COMPLEMENTAR
BRASIL. Lei nº 10.098, de 23 de março de 1994. Estabelece normas gerais e critérios 
básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com 
mobilidade reduzida, e dá outras providências. Disponível em: http://www.portal.mec.gov.
br/seesp.
BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Educação especial no Brasil. Brasília: SEESP, 
1994. (Série Institucional, 2).
BRASIL. Coordenadoria Nacional para integração de pessoas portadoras de deficiências. 
Declaração de Salamanca e linhas de ação sobre necessidades educacionais especiais. 
Brasília: MEC, 1994.
BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Subsídios para organização e funcionamento 
de serviços de educação especial. Brasília: MEC/SEESP, 1998. (Série Diretrizes: 1, 2, 6, 7, 
8, 9).
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BIOESTATÍSTICA - 40h
EMENTA: O papel da Estatística na área biológica. Amostragem. Organização da pesquisa 
clínica. Análise descritiva e exploratória de dados. Introdução à probabilidade e sua aplicação 
na avaliação da qualidade de testes diagnósticos. Variáveis aleatórias e suas distribuições 
de probabilidade. Modelos probabilísticos (Binomial, Poisson, Normal ou Gaussiano) e 
suas aplicações. Construção de faixas de referência. Comparação de dois grupos. Medida 
do efeito de uma intervenção ou exposição. Estudo de associação de duas variáveis.

BÁSICA
CALLEGARI JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 
2003.
REIS, E. A.; REIS, I. A. Analise Descritiva de Dados: Tabelas e Gráficos. Belo Horizonte: 
UFMG, 2001. Relatório Técnico.
REIS, E. A.; REIS, I. A. Analise Descritiva de Dados: Síntese Numérica Belo Horizonte: 
UFMG, 2002. Relatório Técnico.

COMPLEMENTAR
PAGANO, M e GAUVREAU, K. Princípios de Bioestatísitica. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning, 2004.
TRIOLA, M.F. Introdução à Estatística. 9. ed. Rio de Janeiro; LTC, 2005.
ARANGO, H. G. Bioestatística. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II (ENSINO FUNDAMENTAL) – 200h
EMENTA: O Estágio Supervisionado e a Prática de Ensino como elementos fundamentais 
na formação acadêmico-profissional. Aspectos específicos do Estágio Supervisionado e da 
Prática de Ensino de Educação Física nos Anos Finais do Ensino Fundamental. Designação 
formal das instituições escolares para o desenvolvimento das atividades por parte dos 
acadêmicos. Orientações gerais e específicas acerca da elaboração do projeto a ser 
desenvolvido nas escolas designadas. Orientações gerais e específicas para a feitura dos 
relatórios parciais e final da disciplina. Debate coletivo acerca das experiências vivenciadas 
no âmbito das atividades presenciadas e partilhadas nas escolas designadas. Entrega do 
relatório final da disciplina.

BÁSICA
ALVES, Nilda (Org.). Formação de Professores: pensar e fazer. São Paulo: Cortez, 1992.
BIANCHI, A. C. de M. Manual de orientação: Estágio Supervisionado. São Paulo: Cenage 
Learning, 2014.
GRABER, K. C.; WOODS, A. M. Educação física e atividades para o ensino fundamental. 
Porto Alegre: AMGH, 2014. 

COMPLEMENTAR
FARIA Jr., A. G. Licenciados em Educação Física e seus estilos e ensino. In: Encontro 
Nacional de Prática de Ensino. São Paulo: Atas/ Feusp, 1983.
FÁVERO, M. L. A. Universidade e Estágio Curricular: Subsídios para discussão. In: LORA, 
T. D.P. Considerações sobre a Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. In: Encontro 
Nacional de Prática de Ensino. São Paulo: Atas/ Feusp, v. 2, 1983 (p. 55-59).
LIMA, M.C.; OLIVO, S. Estágio supervisionado e trabalho de conclusão de curso: na 
construção da competência gerencial do administrador. São Paulo: Cengage Learning, 
2013.
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SEMESTRE 8

HANDEBOL – 80h
EMENTA: Proporcionar aos alunos conhecimentos amplos e específicos sobre o processo 
ensino – aprendizagem, teórico e prático do Handebol, contemplando o ensino das 
técnicas e táticas básicas e principais regras para a prática deste esporte, com ênfase ao 
desenvolvimento do trabalho no contexto escolar.

BÁSICA
MELHEM, A. Brincando e aprendendo Handebol. Editora Sprint. 1a edição. Rio de Janeiro, 
2002.
TENROLLER, C. A. Handebol teoria e Prática. Editora Sprint. 1a edição. Rio de Janeiro, 
2004.
SANTOS, A. L. P. DOS. Manual do Mini Handebol. Phorte Editora. 1a edição. Rio de Janeiro, 
2003.

COMPLEMENTAR
CALDAS, I. Handebol como conteúdo para as aulas de educação física. EDUPE, 2003.
EHRET, A. et al. Manual de handebol: treinamento de base para crianças e adolescentes. 
São Paulo: Phorte, 2002.
FREITAS, A.; VIERIA, S. O que é handebol: história, regras e curiosidades. Casa das 
palavras, 2007.

GINÁSTICA – 80h
EMENTA: Estudo teórico-metodológico das manifestações contemporâneas do ensino da
Ginastica. Analise da Ginastica Contemporânea na relação com a cultura globalizada e o 
modismo. A Ginastica Contemporânea e corpolatria. Considerações sobre o trabalho com 
objetivos estéticos, forca, flexibilidade e resistência aeróbica.

BÁSICA
FIGUEIREDO, F.; ALVAO, C. M. Ginástica laboral e ergonomia. Sprint, 2005.
GOURLAOUEN, C.; ROUXEL, J. L. Aquagym: a ginastica na agua. Summus, 1996.
KRASEVEC, J. A.; GRIMES, D. C. Hidroginástica.Hemus, 1995.

COMPLEMENTAR
VOIGT, L. Ginástica localizada: métodos e sistemas. Sprint, 2006.
HOSTAL, P. Pedagogia da ginástica olímpica. São Paulo: Manole, 1982
GAIO, R. Ginástica rítmica desportiva popular: uma proposta educacional.
São Paulo: Robe, 1996.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC – 120h
EMENTA: Monografias e seu desenvolvimento. Orientação. Normas da ABNT. Elaboração 
e apresentação de Projetos de Pesquisa.

BÁSICA
CARVALHO, M. C. M. (org.). Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos e 
técnicas. 18.ed. Campinas: Papirus, 2007.
LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Fundamentos de Metodologia Científica. Atlas, 6a ed. 
São Paulo, 2001.
LÜDORF, S. M. A. Metodologia da pesquisa, do projeto à monografia: o passo a passo da 
construção do conhecimento. Rio de Janeiro: Shape, 2004.
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COMPLEMENTAR
BOAVENTURA, E. M. Metodologia da pesquisa: monografia, dissertação, tese. São Paulo: 
Atlas, 2014. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
THOMAS, J. R.; NELSON, J. K.; SILVERMAN, S. J. Métodos de pesquisa em atividade 
física. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012.

ESPORTE DE AVENTURA/ MEIO AMBIENTE – 80h
EMENTA: Conceito, histórico, características, modalidades e desenvolvimento. 
Necessidades geográficas (locais de pratica), equipamentos, segurança e pratica das 
modalidades. Pratica pedagógica sob orientação e supervisão docente, compreendendo 
atividades de observação dirigidas a experiência de ensino. Ecologia.

BÁSICA
BERNARDES, Luciano Andrade. Atividades e esportes de aventura para profissionais de 
educação física. São Paulo: Phorte, 2013.
GUIMARÃES, M. A dimensão ambiental na educação.  Campinas, SP: Papirus, 1995.
PELEGRINI FILHO, A. Ecologia, cultura e turismo. Campinas, SP: Papirus, 1993.

COMPLEMENTAR
BRUHNS, H. T. Lazer e meio ambiente: corpos buscando o verde e a aventura. Revista 
Brasileira de Ciências do Esporte. v. 18, n2, 1997.
PEREIRA, D. W. Atividades de aventura: em busca do conhecimento. Fontoura. Rio de 
Janeiro. 2013.
SWARBROOKE, J. Turismo de aventura: Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E LAZER – 40h
EMENTA: Estudo das concepções de políticas públicas, tipologia e modelos, tipos de 
avaliação nos diferentes ciclos da política: formulação, implementação e resultado. Enfoque 
na análise de programas e projetos de políticas públicas de
Educação Física, Esporte e Lazer no âmbito federal, estadual e municipal.

BÁSICA
MARCELLINO, N. C. Políticas públicas setoriais de lazer. Campinas, SP:
Autores Associados, 1996.
BELLONI, I. Metodologia de avaliação em políticas públicas. Cortez, 2000.
VIEITEZ, C. G.; BARONE, R. E. M. Educação e políticas públicas. Junqueira & Marin, 2007.

COMPLEMENTAR
CALVET, O. Direito ao lazer nas relações de trabalho. LTR, 2006.
CASTELLANI FILHO, L. Política educacional e educação física. Campinas, SP: Autores 
Associados, 1998.
GONCALVES, L. A. O. Currículos e políticas públicas. Autentica, 2003.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III – 100h
EMENTA:
Aspectos específicos do Estágio Supervisionado e da Prática de Ensino de
Educação Física no Ensino Médio. Designação formal das instituições escolares para o 
desenvolvimento das atividades por parte dos acadêmicos. Orientações gerais e específicas 
acerca da elaboração do projeto a ser desenvolvido nas escolas designadas. Orientações 
gerais e específicas para a feitura dos relatórios parciais e final da disciplina. Debate coletivo 
acerca das experiências vivenciadas no âmbito das atividades presenciadas e partilhadas 
nas escolas designadas. Entrega do relatório Final da disciplina.
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BÁSICA
CHAVES, M.; GAMBOA, S. Prática de Ensino: formação profissional e emancipação. 
Maceió: Edufal, 2000.
FARIA JR., A. G. et.al. Prática de Ensino em Educação Física – Estágio
Supervisionado. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987.
FRIGOTTO, G..A formação e a Profissionalização do Educador: novos desafios. In: Gentil, 
P. (Org.). Brasília: CNTE, 2000.

COMPLEMENTAR
HILDEBRANDT-STRAMANN, R. Educação física aberta à experiência: uma concepção 
didática em discussão. Rio de Janeiro: Imperial novo milênio, 2009. 
MATTOS, M. G.; NEIRA, M. G. Educação física na adolescência: construindo o conhecimento 
na escola. São Paulo: Phorte, 2013.
MOREIRA, E. C. Educação física escolar: desafios e propostas. Jundiaí: Fontoura, 2011.

OPTATIVAS

TEMAS EMERGENTES EM EDUCAÇÃO FÍSICA – 40h
EMENTA: Análise crítico-reflexiva e debate acerca dos temas contemporâneos e atuais na 
área da Educação Física e dos desportos.

BÁSICA
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – 1ª a 
4ª séries. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – 5ª a 
8ª séries. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – 
Ensino Médio. Brasília: MEC, 1998.

COMPLEMENTAR
BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – 
Apresentação dos Temas Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
GOLIN, C.; PACHECO NETO, M.; MOREIRA, W. W. Educação Física e Motricidade: 
discutindo saberes e intervenções. Dourados: Seriema, 2008.
DEMO, P. Educação e desenvolvimento. Campinas/SP: 1999.

ATIVIDADES AQUÁTICAS - 40h
EMENTA: Histórico. Propriedades físicas da água. Vivências pedagógicas para a prática de 
atividades aquáticas. Características, familiarização e iniciação aos esportes e ginásticas 
aquáticas.

BÁSICA
GUTIERRES FILHO, P. A. Psicomotricidade relacional em meio aquático. São Paulo: 
Manole, 2003.
CAMPION, M. R. (Edit.). Hidroterapia: princípios e prática. Barueri: Manole, 2000.
COSTA, P. H. L. da. Natação e atividades aquáticas. São Paulo: Manole, 2009. 
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COMPLEMENTAR
DI MASI, F. Hidro: propriedades físicas e aspectos fisiológicos. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 
2003.
MANSOLDO, A. C. A iniciação dos 4 nados. São Paulo: Ícone, 1996.
LIMA, W. U. U. Ensinando natação. São Paulo: Phorte, 1999.

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DAS LUTAS – 40h
EMENTA:
Ênfase as lutas mais expressivas na cultura brasileira, raízes históricas, evolução e a análise 
crítica do processo de esportivização. Conhecimento dos fundamentos técnicos e análise 
das regras básicas das lutas. Possibilita a práxis pedagógica crítico-reflexiva e investigativa 
tomando as lutas como referência. Organização de eventos lúdico-esportivos.

BÁSICA
CARTAXO, C. A. Jogos de combate: atividades recreativas e psicomotoras: teoria e prática. 
Petropólis: Vozes. 2010. 
FREIRE, J. B.; SCAGLIA, A. J. Educação como prática corporal. 2. ed. São Paulo: Scipione, 
2014.
OLIVIER, J. C. Das brigas aos jogos com regras: enfrentando a indisciplina na escola. Porto 
Alegre: Artmed, 2000.

COMPLEMENTAR
ABIB, P. Capoeira angola: cultura popular e o jogo dos saberes na roda.
Salvador: EDUFBA, 2005.
BAPTISTA, C. E. dos S. Judô: da escola a competição. Sprint, 1999.
DUNCAN, O. Karatê sem mestre: adiantado. Rio de Janeiro: Tecnoprint,
1979.

FUNDAMENTOS E MÉTODOS DA DANÇA – 40h
EMENTA: Estudo sociocultural da dança. Discussão das teorias, conceitos e classificações. 
Conhecimento dos fundamentos, métodos e técnicas.
Significados e possibilidades da dança para a formação humana de crianças, jovens e 
adultos. Processo criativo e estético em dança. Possibilita a práxis pedagógica crítico-
reflexiva e investigativa tomando a dança como referência.
Organização de eventos lúdico-esportivos.

BÁSICA
BARRETO, D. Dança... ensino, sentidos e possibilidades na escola. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2004.
CAMINADA, E. História da dança: evolução cultural. Rio de Janeiro: Sprint, 1999.
VERDERI, E.B.L.P. Dança na escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

COMPLEMENTAR
BREGOLATO, R. A. Cultura corporal da dança.Icone, 2000.
ARTAXO, I.  A.; MONTEIRO, G. de A. Ritmo e Movimento: teoria e prática. Phorte: São 
Paulo, 2007.
FARO, A. J. Pequena História da Dança. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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REGULAMENTO GERAL 
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 03/2016 de 24 de fevereiro de 2016

I - DA FINALIDADE

Art. 1º. O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades 
relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) dos cursos de graduação do 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE. 

Art. 2º. O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz 
curricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Projeto Pedagógico 
de cada Curso. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º. São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consolidando 
o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC); 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º. O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho 
monográfico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, 
registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 
processos e técnicas; produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, 
relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras 
de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, 
proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º. De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser 
propostos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) dos cursos. 
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REGULAMENTO GERAL 
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 03/2016 de 24 de fevereiro de 2016

I - DA FINALIDADE

Art. 1º. O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades 
relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) dos cursos de graduação do 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE. 

Art. 2º. O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz 
curricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Projeto Pedagógico 
de cada Curso. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º. São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consolidando 
o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC); 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º. O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho 
monográfico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, 
registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 
processos e técnicas; produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, 
relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras 
de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, 
proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º. De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser 
propostos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) dos cursos. 
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IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 6º. Enquanto componente curricular, o TCC deve ser encaminhado desde os primeiros 
períodos, ser integrado às demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de 
acordo com as Normas de Apresentação dos Trabalhos Acadêmicos da Faculdade 
Cearense, disponível no site da IES. 

Art. 7º. O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação. 

Art. 8º. Os(as) discentes poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número 
de membros será definido pelo NDE dos cursos em função do grau de intervenção na 
realidade, do impacto que se pretende gerar, da interação com uma determinada realidade. 

Art. 9º. As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o PPC 
dos cursos, estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os 
critérios de avaliação. 

V - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10. Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do 
egresso, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) deverá definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC nos 
formatos estabelecidos. 

Art. 11. As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e 
linhas de pesquisa institucionais. 

Art. 12. No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de 
pesquisa institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/
ou núcleos de estudos e pesquisas. 

VI - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA 
INTERNOS E EXTERNOS 

Art. 13. O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter 
articulações com atividades e órgãos de pesquisa: o(a) discente poderá participar de 
grupos e de projetos de pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em 
programas de fomento internos e externos. 

Art. 14. A participação do(a) discente em programas de iniciação científica e em atividades 
correlatas com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de 
aproveitamentos de estudo regulamentados para tal finalidade. 
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VII - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Art. 15. A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos 
estabelecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a 
intervenção na realidade. 

Art. 16. É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
perante banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e por outros 
dois membros por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela Coordenação 
de cada Curso. 

Art.17. A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não Satisfatório, podendo ser também 
atribuída nota numérica) dar-se-á após o encerramento da apresentação, em sessão secreta, 
sendo lavrado em ata, que será arquivada junto com os formulários de acompanhamento 
da orientação.  

Art.18. A banca examinadora poderá determinar ao(a) discente que reformule o conteúdo 
do seu TCC, em um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova 
defesa. 
Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o(a) discente deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o 
trabalho, atribuindo o conceito.  
Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o(a) discente deve entregar, 
para apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma 
nova apresentação.   
Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, 
o(a) discente deverá participar da colação de grau seguinte. 

Art.19. O TCC deve ser depositado em duas vias, uma impressa e outra em CD/DVD, na 
Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20. Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude 
ou plágio praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no 
Regimento Geral da IES. 

Art. 21. Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 22 de fevereiro de 2016.
 

Prof. Dr José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO GERAL DO ESTÁGIO
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REGULAMENTO DE ESTÁGIO 

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram 
nos cursos da Faculdade Cearense. 
Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve 
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos. 
Art. 2º. São objetivos do Estágio: 
I. Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional. 
II. Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho. 
III. Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas 
instituições públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real. 
Art. 3º. O estágio poderá ser curricular e extra-curricular: 
I. O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas 
obrigatórias constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob 
a responsabilidade de um elemento do corpo docente da IES. 
II. O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos 
cursos da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos: 
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não 
deverão causar prejuízo as suas atividades regulares. 
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração 
comprobatória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final. 
Art. 4º. O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza, observados os seguintes requisitos: 
I. Matrícula e frequência regular do educando; 
II. Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio 
e a instituição de ensino; 
III. Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 
concedente, sem prejuízo de sua finalidade acadêmica. 
Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e 
organizações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de 
conhecimento de cada curso da IES. 
Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de 
acordo com a Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso. 
Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade: 
I. Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho. 
II. Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro 
a contratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para 
setor financeiro. 
III. Organizar e manter atualizada a documentação de estágios; 
IV. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes. 
V. Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas 
e privadas e à sociedade como um todo. 
VI. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas. 



80

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente): 
I. Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do 
estágio. 
II. Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades. 
III. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do 
estágio. 
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes 
matriculados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado. 
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como 
todos os dados referentes ao estágio. 
Parágrafo único. A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao 
acadêmico no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado 
pela Faculdade Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de 
ações, princípios e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional. 
Art. 9º. Compete ao Estagiário: 
I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio. 
II. Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente. 
III. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor. 
IV. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas 
e regulamentos do estágio. 
V. Preservar e agir de acordo com a ética profissional. 
Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação 
oficial (relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, 
que lhe possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a 
conclusão do Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado. 
Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer 
da Coordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade. 

Fortaleza, 10 de novembro de 2008. 

José Luiz Torres Mota 
Diretor
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ANEXO 4 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Anexo da Portaria nº 02/2016 de 24 de fevereiro de 2016

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é 
determinada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo(a) discente, a partir de 
seu ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo 
com a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a colação 
de grau e deverá ocorrer durante o período em que o(a) discente estiver regularmente 
matriculado(a).

Art. 4º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob a 
responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5º O(a) discente deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua 
própria conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não 
havendo a possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de 
realização dessas atividades. 

Art. 6º As Atividades Complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
Exercício de monitoria;
Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
Visitas monitoradas.

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
Participação em pesquisa;
Artigo científico publicado;
Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
Participação em grupo de estudo/pesquisa sob a supervisão de professores;
Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
Estágio extracurricular;
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Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
Projetos comunitários;
Prestação de serviços à comunidade;
Atividades culturais;
Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:
Atividade de representante de turma.

Art. 7º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:

Atividade Carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários e cursos Até 40 h
4. Conferências e palestras Até 40 h
5. Eventos, amostras e exposições Até 40 h
6. Jornadas e encontros Até 40 h
7. Visitas monitoradas Até 40 h
8. Participação em pesquisa Até 80 h
9. Artigos científicos publicados Até 80 h
10. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de 
congressos, encontros científicos

Até 80 h

11. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob a 
supervisão de professores

Até 80 h

12. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou 
culturais

Até 60 h

13. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
14. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
15. Projetos comunitários Até 60 h
16. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
17. Atividades culturais Até 60 h
18. Outras atividades de extensão Até 60 h
19. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:
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Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo 
pleno da graduação

Certificado de realização

3. Congressos, seminários e cursos Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

4. Conferências e palestras Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

4. Eventos, amostras e exposições Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

5. Jornadas e encontros Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

6. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de 
relatório

7. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
8. Artigos científicos publicados Artigo publicado
9. Resumo de pesquisa científica publicado 
em anais de congressos, encontros 
científicos

Resumo publicado

10. Participação em grupo de estudo/
pesquisa sob a supervisão de professores

Relatório do professor orientador

11. Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos ou culturais

Trabalho apresentado

12. Realização de estágios 
extracurriculares

Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

13. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

14. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

15. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

16. Atividades culturais Certificado de realização
17. Outras atividades de extensão Certificado de realização
18. Representação estudantil Certificado de participação

Art. 9º Após a realização da atividade, o(a) discente deve solicitar aproveitamento da 
Atividade Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a 
comprovação necessária. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do(a) discente, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará a Gestão Acadêmica o formulário das Atividades 
Complementares lançadas com as comprovações através do requerimento que lhe foi 
inicialmente encaminhado. 



85

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Art. 12. A Gestão Acadêmica encaminhará para o Registro Acadêmico o formulário das 
Atividades Complementares com as comprovações para fins de registro e controle. 

Art. 13. O Registro Acadêmico lança as horas correspondentes à atividade realizada no 
histórico e arquiva na pasta do(a) discente a documentação.

Art. 14. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 22 de fevereiro de 2016.

Prof. Dr. José Luiz Torres Mota
Diretor
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